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P4ra o BAJIHO COER~L ou Pi'RCI~L. para 
u lf\OLfSTI~S da PELLE, para a C.~SPI' 

PARA 
Manchas 
Sardas · 
Espinhas 
Rugosidades 
Dõtes 
Eczemas 
Oa.rthros 
Golpes 
Feridas 

COMBATER_, 
Cravos _ 
Vermelhidões 
Comrchões. 
Irritações 
Contusões 
Queimaduras . 
lnflamrnações 
Fríeiras 
Perda po cabel!o 

Pochroso AIIITI$lóPTICO, çrCATRISANT~. 
ANTI-EC ZEN! A TOSO, Al'l!"l•PA"!ASl• 
T AlUO, CONI BATE 1!: EVITA O .SU~~ 
,.ltTIDO DAS JIIIÀOS E DOS SOVACO&, 
l.I/14PA 1t Al\dACIA A,PF;W.E; 

VENDE SEEIII TOOA.A PAftTif 

l;pulll : Draaarla IUU~I f~EJTU I ;. -ltl• 

O Coronel Aranha, fa. fiiJ':j~~;;:~:::::<,:~--r,J 
lando ao redactor de um 
matutino,mostrou-se pes-

simista, a p~oposito da :=~~~~~~!~~ 
aviação militar: a sua I~ 
decadencia é um facto, 
diz S. Ex. 

E' posai vel; mas podia 
ser peior; em materia de 
aviação antes decair que 
cair. 
-----"'0---

- Porque é que cha­
mam ó Armando Burla· 
maqui de Telephone ? 

-Porque está sempre 
· em communicação ... de 
malandragens políticas. 

Brondii!H ~ 011. 
recentello Fraqueza. Co­
queluche TuberculoM. D&­
r• no peito • nas CH&M. 

lnsomnlu,etc. 

O CONTRA TOSSE 
6 11111 ..mo remedlo I 

!U.A IA AO MeDICO-

Defende-lido o seu. collega, o sr. Penteado, ~a 
Cainara, protesta o sr. Carlos de Campo_s: 

- Aquelles que se acolhem sob a bandeira do 
nosso partido ... 

- Bandeira ? - extranha o sr. Severiano Mar­
ques. 

-Então, filho ? - ob§erva o sr. Ephigenio 
Salles.- Você não sabe que S. Paulo é a terra 
dos «bandeirantes» ? · 

·1 ..................................... "1 
, I 

Keds I 
QUANDO QUIZER UM~ PAR DE SAPATOS DE I 

I 
LONA COM SOLA DE BORR.GCHA 

PEQA A MARCA 

I CHAMPION KEOS. I 
' sAo coMMooos E 'RESISTENTES. I 

FABRICADOS PELA 

Unrted Statés Rubbef" Exp~rt Ct1" Ltd. 
1
1 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 

..... í ................................ . 

' . 



Li\/ros No\/os 

•Fouo de Pilha•, 
de Garcia de Resende. 

Meu caro Nilo Bruzzl:- Gosto 
pouco de falar dos novos ' 

Não que o appartcfmtnto de um no-
. me novo na arena da lítteratura, u jâ para 
mim um caso de livraria, como ha os ca­
&oa banaes de polida e 01 banallssfmos 
de 1ocfedadeo, mas porque a critica a um 
novo é tarefa mais J~rdua que fazer subir 
o cambio ou morall sar os prindpios po· 
liticos de um chefe d'Estado. 

Queres a prova? 
Si a critica elogia demasf:ldamente 

um cnovo•, este moço se enche de vaida­
de, passa a ·frequentar as livrarias da rua 
do Ouvidor, sobraçando jornaes e revis­
tas, e procura editar outro volume (ha 
muita differença entre um volume e um 
trabalho), unica opportunldade para a 
transcripçllo dos elogiosos ccnceitos doa 
mais eminentes críticos. 

O rapaz perde asdm o eqniliprlo no 
•looping the loop• dos elogfr sos concl!'i· 
tos e a critica é responsavd directa do 
fracasso do •raid» litterario. 

Vê, agora, o revêrso da medalha : 
a critica rect be o •novo• com sincerida· 
de, diz umas verdade nuas e cruas r, co· 
mo • vtrdade, nllo tem laço algum de 
pare~tesco, mesmo em 3 • grau., com a 
Era. d. Bel[ eza, E semqre fd~, aleijada, 
&empre núa, horrivel como qualquer nú 

0~ QUIXOTE. 

_que, de quando em . quando, apparece 
nas nossu exposiçõea annuaea de Bellaa· 
Artes. 

O que acontece, entllo, meu caro 
Nilo? 

A critica é demolidora, tem e preoc­
c:upaçllo de, ao contrario do nosso cida­
dlo Prefdto, construir morros inaccesi­
veia que impeçam o surto 51-lorioao dos 
novos . .. 

Preso a"este dilemma, fica um pobre 
coitado, encarregado de dizer algo sobre• 
o valor do litterario estreante, a passeiar 
os olhos pelas tiras e pelo-volume, aca· 
bando por achar o livro bem encaderna­
do e com magnífica Impressão. 

O estylo do joven escriptor é quasi 
cjornal das Moças•, ora lngenuo, ora 
melloso.] 

A's · vezes, entretanto, ·o,ncla de Re· 
sende tente vibrar em si o sangue mal9 
forte da maioridade, deixa o ar qua~i in­
fantil, lembra·se de que já leu Germinai, 
Náná. emfim, toda a bagagem de Zola e 
rõe-se a citar Gervasla, Estevam, dando 
á sua linguagem a liberdade precisa para 
falar em bordel, choros de goso, volupia, 
etc. 

Deixando Zola e o respectivo diccio­
nario (com algumas restricçõea, devemos 
confessar), o sr. Oarc:la de Resende volta 
a ser o. romantico píégas. cnnstructor de 
phraees ricas e coasideracõea de ordém 
aocial. 

o c.Peslnho• é a c:ommovente histo­
ria de um aleijado apaixonado. 

E na sua tristeza, na enormidade do 
aeu de&Venturado amor, ô aleijado perde 

==~==================== 

MOUIS ( TArtÇARIAS 
UMA VISITA AO NOSSO PALACETE 

É SEMPRE DE VANTAGEM 

TECIDOS PARA CORTINAS 
E' nrdadelument.e aotnel a Tarledade do 

tecidos que temu1 em atock: 

Sundours, trttanes, Ma•ras, Yclludns o Se~as 
em desenhos moderalulmo1 e de admlraTel eft'elto. 

MA P P IN STO R ES-Filial 
RUA SENADOR VERGUEIRO, 14 7 

TEL. B. MAR 4015 - - RIÓ DE 'JANEIRO 

N. B.- Esta casa fecha-se iodos os sabbados 
ao meio dia . 

a razllo· e solta Imprecações, dizendo a 
mais bella phrase do livro e que lembra a 
arte do archithecto Virzi: - ·· 

- c lucia! Lucia I O meu amor é uma 
desorga n isação! . 

Preciso da camisa de forç~ dos teus 
beijos famintos no manlcomio da ' tua 
.bocca! . ... · 

E, por hoje, cheg•, meu caro Bruz~i­
Toma Já do h abraços : um para ·o ]O• 

v«'n auctor e outro para guardares com­
tigo, juntamente com a minha admiração 
e respeito. 

Do .teu, 
Terra de Senna. 

---CJ,---

ROSA CHA' 

Se do Japllo não és tú, Flõr feminina, 
E's rosa chá fidalga, a rosa chá, • 
Que adorna a fina flôr que, do pancka, 
A oseillação refresca: -és flôr da China· 

E' cada Jabio teu petala fina. 
Petala é cada orelha, e o resedá 
Não tem o aroma, e o doce manacá, 
O aroma, que tú tens, não. tem, Divina · 

Bonzos, mongóes impeçam-me a passagem, 
Que hei de Jevar·te a minha vassalagelll 
Travez de oh ices, c bufaS' e desdens; 

Pois quer'o embebedar-me ao doce aroma 
De kananga, que tens na espessa .. coma, 
E corylopsi& que no seio ten& t 

Mascarmo. 
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~VERDADE DAS URNAS • 
•• 

- Sim, senhor I Qut lfruto bluff I 

~~ ............................... ..!!.~" 

l ~inufil õisc_l!j_ir!... j 
J As maisbellas CAMIS-AS ~ 

As melhores ROUPAS BRANCAS f 
ARTIGOS DE CAMA, : 

CORPO E M·EsA· : 
Só podem, aer adqu:lridoa : 

.. 
NA 

Grandes ·novidades para Inverno 
Conjunto maravilhoso de tudo quan­
to de mais moderno existe em artigos 

. de agasalho para senhoras e creanças. 
Lãs, Sedas, Costumes, Vestid~s, Ca­

sacos, Ma:nteaux, Renards, Pelleri­
nes, Cobertores e outros artigos em 
grande variedade de preços e 

qualidades. 
Examinem o mauestoao sorttmenta de 

B.otrpas B1•ancas e Artigos ele 
Ca1na e ~lesa. 

Preços da .mais abtolnta modlcldade 
CONFRONTEM-NOS! 

Larso de S. fraaclsco de raala, 2 
(junto aos Fenianos ) 

Da ~chronica Estrangeira» de Alter Ego, no 
«J ornai do Commercio» : ___. 

«Üs tigre~ são capturados pelo mesmo sy~tema 
dos leõe~. A's , vezes os indígenas tentam apanhar 
qualquer tigre já crescido, com a esperanç1} de o 
vender por bom preço, mas · os agentes dos collec­
cionadores não querem saber de tigres grandes, não 
ignorando que não se podem habituar a viver no 
captiveiro e que acãbam por enlouquecer ou por 
morrer pouco a pouco». 

Ao Bastos Tigre, para informar. 

t pelo menor preço-- na : . f : GRATIS SI quizer ser . : ~brl·"a "OH fi. ~nr.~ dO Br~sl·l ·- 'felize 'ganhar i O U tJ U \10 . ' U ' : muitO dinheiro em neiociol e em jogos.; ser 

i . . : f ( ~~;z a e;0a;.:~i:~s~0~~:r ~;;:~t~: f:r~o;::;::: 
t Unlco deposito para VENDAS DIRECUS AO PUBLICG : ~ 1 tizar; educar a vontade proprla e a de seus t • : I semelhantes, augmentar a memorla, vêr as 

cia, transinittir o pensamento, livrar-se das lnflu-
-~ 87 ... Rua da . Cart· o· c a ... 87. : il -- cousas invlsivels, agir magneticamente á distan-

(NA:o tem tlllaes) . : encias maleficas extranhas e vencer todas as difficuldades- da 
: vida alcançando, assim, a felicidade, a fortuna e a paz, peça : N este mez .. grandes reducçõçs : já o Mensageiro da Fortuna. - Manda-se pelo Co~reio, gratis, 

: nos preços por mOtiVO ·do : a quem enviar este annuncio ou citar o nom~ desta revista. Só 
• proxi 0 b 1 0 : para adultos e nlo analphabetos. Escreva para Aristóteles •-= m a anç . I • . . ltalia, á rua S. ·José 6.- Caixa Postal 604- Rio .... Nllo deixe 
................................. ;;;;;.: para amanhll. -· Escre\ia. hoje mesmo. 

I 

·' 
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. . v . 1· · ' ' 
. . ~ #-,. . ~ - . . • . . . . . 

Pilulas do jlbbade MOs, 
Ptt.ra o eatontago, f'l.gado c inteatinoa. - lln1a vl.da levotc o Abbade Hoaa a ctcnt­
p••l.•• o aeu aace••docl.o, alllvl.ando a htunanl.tlade.-Aproveitae oa ••eaultadoa de•­
aa vltla tle eMiudoa.-L.êde ~a atteatadoa du efficaéla desae wnu1•a·vl.lhoao ••entedio. 

Prisão de ventre -- Indigestões -- Dores de figado 
Cansado de soffrer do estomago, prisão de ventre e dores no figado, seguidas de congestQes que me dei· 

Xavam á morte, deixei de tomar remedios, resignando-me a · crueis soffrimentos. 
Dôres de cabeça., nevralgiaa. dores nos rins, fastio, colicas, eram meus companheiros habituaeP, Insta do 

ultimamente para experimentar as cPILULAS DO ABBADE MOSS• tive extraordinario contentamento 
de vêr meu estado melhorar rapidamente. passando os primeiros dias sem dores, sem prisão de ventre, ani· . 
mando-me até que confessei a mim mesmo nada soffrer. 

Tão poderoso e rapido resultado conseguido unicamente com as cPIL ULAS DO ABBADE MOSS., é 
digno de ser transmittido aos que soffrem, motivo pelo qual autorizo e peço esta publicação. 

Ca·••los A tu•eo C.ama1•go. 

Em &oda• alll phar10aela• e drogaria•.- Agente• Gerae11-HERM .. ~NO D&BCELLOS-" C.­
Bua I• de ltlarto n. 100. 

' . . 
. . . . . . . : . ,· ·. . . . .·· ' . . -

...................................... : 
Mobilias arlislicas em : 

todos o~ esl'(los. ,. . e • 
Pllgamento á ~isla e em ~- \ll 
prestações combinadas. 1\.) 

. \o 

O goye~no suéco augmentou,, a partir de~te 
m.ez, ?s dneltÇJS sobre to~os os artt&os de primerra 
necessidade, os quaes darao ao era no publico . um 
lucro superior a vinte milhões de corôas 

-E que lucra com isso o povo ? - indaga o 
senador Lopes Gonçalves. 

E o secretario Abdias : 
- U.~a «corôa», apenas. 
-? ... 
-A «corôa» ... do martyrio I 

~otl 
l'sf 

\\'t 
Rua 7 de Setembro.,Jo8 . ~-----

. EntrcAvenld,eGonç. Dias. -Desejo falar ao sr. Bezerra . . · 
. TelephoneCenlral6z66 : -Qual delles ? Moram aqui dois irmãos com 

: 
o mesmo nome. 

RIO DE JANEIRO : - O que eu procure é um que tem uma irlll~ 
""•••••••••••••••• .. ••••••""""" casada na Bahia .•. 

goooqoooo.ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooool 
§ · ECZE-MAS================== 
O Rio de Janeiro, 29 de Julho de. 1918. · § ... ··.· Illmos. Sra. VIUVA SILVEIRA & FILHO.- Rua da Gloria, 62 . 

0 Venho communicar a VV. SS. que, soffrendo de ECZEMAS, em ambas as IDãos, ~ 
O durante 3 annos mais ou menos, consegui curar-me radicalmente c<>m o uso de 3 vidros de (S 
8 ELIXIR DE NOGUEIRA, grande depurativo do sangue, formula do saudoso Pharmaceu· 8 
o tico-Chimico João da Silva Silveira. • ~ g Por ser verdade o que venhc> de exarar, autoriso VV. SS. darem publicidade á 
o presente mensageira dos meus agradeéimentos. · 
8 Sem outro motivo sou com muita attenção De VV. SS. Amo. Atto. e Oro. 
g · . Albert·~na doa Santo•. Firma reconhecida. 
8 . Vende-se em todas as pharmaclas e drogarias do Rio de Janeiro, casas de campanha e aer· O 
o . tOes do Brasil. Nas Republlcas Argentina, Uruguay, Bollvla, Perú, Chile, etc. O o ' . 8 
OOOOOOOOOOOOOOQQQ0000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000000 

~. 
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AV~NIDA 
Pó de Arroz Adherentet · 
==.Antiseptico == 

Refrescante e de 
delicado perfume 

o 'ptimo para as creanças! I 
11 11 11 

Bom para vós 
- homem ou senhora ! 

Caixa 2$50()-
Pelo Correio 3$000 

----CJ 

DEPOS!TO: 

PERFUMARIA 
AVEN.IOA 
141, A\enlda Rio Branco -- Rio 
Telephone Central 131 S 

- Levante-se, patrão. Aqui ter.t um colchdo, o que ha de me­
lhor: é de fibra Cearina. 

lJ&8A. CEA.KINA 

(Productos do Norte) 

Nua Buenos !Jres, õO 
Tel. Norte 6522 

Pelo sr. m1mstro da Fazenda foi nomeado 
despachante da Alfandeg~ em Santos o cidadão 
Antonio Panellas Diégues. 

O sr. · Panellas, segundo se diz em Santos, é 
um despachante de forno e fogão. 

-----------0~--------

A' Policia' do 4· districto foi apresentada 
queixa contra- o cabo Aureliano Pereira Thomaz, que 
esbordoara sua companheira, Esperança Meira da 
Silva, rapariga tida, geralmente, como bôa e mori-
~n&. . ~ 

· O comrnissario Adama~tor tomou conheci· 
mento da qu_eixa contra o cabo da bôa Esperança. 

................... ~ .................. 1 
I QUEREIS AUGMENl'AR AS . I 
I . VOSSAS EMERGIU, FOR- . . . Ih I 

TILECER·VOS? ........ '- · -

1 TOMAEO -t ~ 
o~~,\)~ z:OR I 

\~ Qt- 'fONICO E O MAIS 
.._1 ~\~y._O ENERGICO RECONSTI-

1 /
~ - TUINTE.-

lJI ~ A' venda em em todas as drogarias e 
~ _ · pharmaclas de 1' ordem. 

. Deposltarios: RUA DOS ARDRADlS, 2G.- RIO . 

........................ ~ ............ . 
/. 



Num é atôa qu~ a gente 
fala, grita, berra e escrama 

• Contra as peta do governo 

·' 
O .. . QUIXOTE 

~ 

tiERTO 
Eu num fiz causo do dito, 
Continuei a obeservá, 
Esperano tuda a hora 

Que de ruim já cdô fama ; 
Mecêis tudo tão lembrado 

' . 

Isso pode num se dá, 
Pruque oa nosso deputado 
Sllo quasi tudo uns carnêro 
-Que nasceu p'ra sê mandado; 
Basta :vê-se que o Mauricio, 
Oradô dos mais cotado, 

O panno se . alevantá; 
·Ansim qull o panno subiu 
Eu principiei a escuHá Do causo (do telegramma 

Que veiu em letras redonda 
Num jorná que ·chora e mamma. 

O frontin é um cabra bllo, 
Sabe onde tem o nariz 
E trabaia de verdade 
P'ra tudo nC1is sê feliz; 
l!lle entonce se alembrõ 
De achá' da quesUo o X, 
P'ra mode sarvá depressa 
As finança do paiz. 

l!sse projecto mandava 
Suspendê-se os pagamento 
Durante cinco ô seis meiz, 
Inté soprá ôtros vento ; 
Ansim dá tempo p'r'o cambio 
Subi uns trinta pru cento, 
Que baxo ansim cu mo tá 
Tá causano desalento. 

Mais porém o persidente 
Num tá de accordo co'a hfstoria, 
E p'ra mode esse projecto 
Num consegui a victoria, 
Mandô botá no jorná 
Umas potóca notaria, 
Dizeno que é inconvenhente 
A idéa da moratorfa. · 

O telegramma Inventado 
E a,qui mêmo redigido, 
Diz,.em déiz ô doze linha, 
Que nos Estados-Zunido 
Os miricano ficaro 
Muito triste e burricido 
E que hllo de pisá ·nas carça 

. Se o causo fõ decidido. 

Eu inté tô desconfiado 
Que o persidente nomeõ 
Os miricano dc:l norte 
P'ra sê os nosso tutô ; 
Mais porém nóis temo Cambra 
E os nosso legisladô 

- Ha de aporvá cum certeza 
O projecto sarvadô. 

' I 

Teve mais de deiz mlr voto 
Mais pgré~ foi de~ollad·o. 

Os politico só pensa 
No pei:sidente futu(o, 
E emquanto isso os commerolante 
Continua nos apuro, 
Zé Povo véve no arrocho, 
Os agiota ômenta os juro, 
E os horizonte da p&tria 
Tá cada veiz. mais escuro. 

r.• mió num falá nisso, 
Que essas coisa faiz a fente 
Tê vontade de sê turco, 
P'ra mode vivê contente; 
E' mió tratá de assumpto, 
Que seje mais convenhente, 
Dêxano oa politiquêro 
Sapateá no tempo quente. 

A fa)á serlo e verdade, 
Eu pô co tô s'importano 
Que o Epitacio seje um bicho 
E aprique lá os seus pr.ano, 
Que vença 011 seus .inimigo 
E despols fique bufano 
Que não tem medo de nada 
Emquanto fnzlstí o mano, 

Otordia eu fui num treato 
P'ra móde me distrahi 
f võ contá p'ra mecêis 
Tudas as coisa que eu vi; 
A sala tava repreta 
De _moça e mui é gentí 
E dos home mais illustre 
Oa suciadade daqui, 

Os decóte elas tnu'ié 
Tava tllo exaggerado 
Que ·eu arrisquei &6 um zoio 
E fiquei envreg<jlnhado; 
Um moço que tava perto 
ficô muito adimirado 
E disse ansim que eu num sõ 
Um home civilj5ado, · 

e vi log:o num relance 
Que qui~ero m~ exprorá. 

. Os aétô da companhia~ 
falava um;>s lingua errada, 
Que pru màis Ql\e abrisse a oriia 
Eu num entendia n)lda; 
I! tuda a veiz q~Je os ôvlnte 
Sortava arguma risada 
Entonce eu ficava besta 
C'uma cara patetada. 

Deapols arguem me contaro 
Que era uns franceiz extrangêro 
Que vinha aqui p'r'o ~razi ' 
Pra mode ganhá dinhêro; 
Eu gastei cinco mil reis 
P'ra ficá n·o gallinhêro 
·E dos meu fiCO cobrinho 
Num proveitel nem o chêro. 

Mals .. porém"o meu consolo 
E' que muita gente fina, 
De anné de dotô nos dedo, ' 
Nos cabello briantina, 
Cum pôse de sabichão, 
Cum lustre só nas botina, 
flcõ. ansim tar quar ~u 
Sem entendê patavina. 

Muita gente nesse treato 
Vae só p'ra vê as madama 
E as moça da suciadade 
Que ·de sê chie tem fama. 
Eu perfiro 1 no Recreio 

' Serri c' o frade da· Brahma ; 
Ao mêno Já eu entendo 
O que os artista decrama. 

Aqui no Rio de janêro 
Só quem tem pose é que é bllO 
E quem num ergue o pescoço 
Nunca passa de um bobão, 
De um tróxa, de um pé rapado 
Que num vale dois tustllo ; . 
Ninguem dlscor4e do véio 

Joaquim da Sirva 'Garvao. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
6 convidada a visitar a GUANABARA na s,pa nova e 
magnífica installação para ver como, sem pagar exageros, 
lhe é possível vestir-se com os mesmos finíssimos teCi­
dos e com a mesma distincção , da$ casas de lu~o. 

R. Carioca, 54 ·Central 92 · 
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~rn proveito ~a sua elegancia 

utilise o uue I~e offerecemos: 
- ---

.. Alfaiataria.- Grande stock permanente de 
• . casemiras e tecidos de todo 

· o genero.- Officjnas sob a 
direcção dos mais abaHsados 
contra-·meslres. 

Camisaria.-Sortimentos completos de 
roupas brancas de qualquer 
especie e das melhores pro­
cedencias. 

Chapelaria.-Collecção ~ariada de cha ... 
ptus modernos de palha· e 
de fellro, abrange.ndo os. 
modelos mais em ~oga . 

.Sapata ria.- C reações inteirámente no~ as 
em fôrmas americanas.­
Calçados de ln~erno da u1 .. 
rima moda. 

\ 
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Examinem e propaguem que a lampada @ Edison · é a unica sem. rival. 

GENERAL ELECT R IC ·S. A. 
AVENIDA RIO BRANCO 80-84- RIO· RUA ANCHIETA N. 6 - 8 PAULO 

~=========================================================~~ 

-Adivinha, queridn I Melhor presente nl1o poderia trazer:-te .... 
- já sei. S6 pode ser um pau do perfumado e .telicioso sa-

bonete , 

SANITOL 
A.' lENDA EM TODAS AS GASAS QE 1 ORDEM 

Unioo Depositario: Otto Schuback & C. 
RÚa Theophllo Ottont n. 9i ..• Rlo 

··~·····~ .............................. . 

SEGREDO DAS · HURIS . I 
E' um maravilhoso preparado, inclispensavel 
no · toilette de urna senhora elegante, para 

conservação de sua belleza. 

· Comba~~:~~~O e~c!!.~Y~1!olesti."s I 
e manchas da pelle, dando-l•he frescura e 
· maciez. . 

SEGREDO DAS HURIS 
I' 

Mantem a belleza feminina, a tia vez dos annos, 
preservando-a de todos os males. 

1 SE'GREDO DAS HURIS 

I Não S::,::, :~:~~:::::::·~ g:::::sas. 
I SEGREDO DAS HURIS . " 
I A' venda em todas as casas de J · ordem. . ......... ~ ........................... . 
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fUGKANUS DO MONROf 
GALERIA DOS BEBOES 

Braullo Xavier 
Este é o •Mãe Joanna• da politica. Era 
uma das forças de maior prestigio 
que na Bahia mestre Ruy tivera 
quando com j. J. fe:llitigio . 

Mas J. J. que é bahiano ct.éra. 
stduziu-o acenando-lhe o fastígio. 
E elle, sonhando a Camara- pudera! 
tico-tico, fez-se aguia no remigio! 

A bancada, obediente a J. J., 
fêl·o, emtanto, bonéco de marmóta 
dando sua pcltrona a outros fundilhos ... 

E hoje, em fatnilia, o pobre juiz com menta: 
-•Cadeira bõa é para quem se senta, 
nunca ha de ser p'ra quem a fez, meus filhos ... ,. 

Andava ainda em phase de combinações 
e conchavos ~a organlsação da mesa da Cama­
ra. Dizia-se que a crise polltlca motivada por 
Silo Paulo afastaria da presidencla o sr. Ar­
nolpho Azevedo, que anteriormente havia ac­
celtado a honrosa investidura. Assegurava-se 
ainda que varios cavalheiros, entre elles o 
proprlo sr. Bueno Brandão, convidados insis­
tentemente, não quizeram acceitar o supremo 
posto. Vae da h i o sr. Octa vi o Rocha diz ao 
sr. Raymundo de Miranda: 

-Esse é um posto que servia para ti, 
Raymundo ... 

- Não gosto de mesa sem vinho, respon­
deu, num muchõcho hurnido, o ex-senador ala­
goano. 

-Como? 
- Não reparaste que tiraram o Collares 

da Mesa? I 

O~ QUIXOTE 

Ainda a proposito do sr. Raymundo, teve, 
ha dias, o Conego Oalrdo, uma piada maldosa 
mas feliz. O deputado por Alagôas enchera a 
tribuna com o seu caudaloso ventre para se 
defender de accusações graves quando s. exa. 
dirigia os trabalhos· da primeira commissão de 
inquerito. Alguns jornaes asseguraram que 
s. exa. recebeu dinheiro para favorecer candi­
datos nos relatorios da commissllo. Discursava 
gritante:n~nte por isso, quando o Conego sus­
surrou no ouvido do sr. Pacheco: 

-Aliás, com aquella barriga, será difficil 
ao Raymundo provar que não comeu .•• 

- Quem é esse cara de faca amollada ? 
perguntou ao sr. Alvaro Baptl~ta o sr. Anto­
nio Carlos, vendo passar um deputado novo. 

- E' um Carneiro, do Ceará. 
- Mas ha outro, na bancada cearense ? 
- Ha dois ; um Carneiro e outro carnei-

rissimo ..• 

Tres vezes seguidas ém que se fez a vo­
çilo nominal para a solução de casos de reco· 
nhecimento, o sr. fmilio Jardim, de Minas, 
collocou-se no numero 69. 

-E' muita coincidencia I Vou jogar no 
porco I exclamou o sr. joaqúim de Salles. 

O sr. Pessoinha de Queiroz encontrou-se 
ha dias com o sr. Cesar Vergueiro, na sala do 
café. Este ex-deputado paulista, como se sabe. 
perdeu a cadeira que disputava ao sr. Ama­
ral Carvalho. 

- Não é que você me estragou o dieta· 
do ? disse-lhe o phóca pernambucano. 

- Como assim ? 
- Pois não deixou que não fosse de Ce-

sar o que era de Cesar? I •.. 
As chicaras tremeram sobre a mesa do 

~:afê . .. 
RI alto. 

- A h I sabe? Agora é moda o vestido transparente sobre fundo preto, 

Bibliographo de cinema 
tem o Bherlng, por lemma, 
De polit!ca ou jornaes 
Não se metter nos •engodoS» ..• 

Por isso etle não quer mais 
Do que ser bom jJrnalista, 
Redactor de uma revista 

c Para todos• .•. 

-----------CJ-----------
QUEM ME DÉRA! 

Na existencla, falando moralmente,. 
Sou um capenga: não_ vou lá das pernas; 
Não posso competir com essa gente 
Prompta ás conquistas vastas e supernas. 

fortuna e gloria, desgraçadamente, 
Jamais commlgo se mostraram ternas; 
Dos seus templos, de pompa resplendente, 
Nunca·tive senão visões externas. · 

Já crefo até que os homens vêm !lo mund •' 
Uns para estar á tona, outros no fundo; 
Estes em choça, aquelles em palaclo .. 

Sou capenga, Isto ~ coisa decidida! 
E ai ! quem me dera, p'ra vencer na vida, 
Quem me dera a muleta do Epitacio , ~ 

P. OUtNTOLA. 
--------~·-CJI-----------

Contestado pelo sr. Rapbael Cabeda, 
vae o sr. Pinto da Rocha á Camara carre· 
~tando uma pasta de documentos. 

- Livros ? - indaga um amigo. 
E elle: 
-Nilo; são os meus •cabedaes• ..• 

' 



QUixo-r·e. 

O velho Arsenal do Guerra 

Queria dizer aquelle olhar : Que 
diabo! A cousa me desagrada: aqulllo vae 
fazer mal a meu filho. E ainda tive de 
agradec~rl .. 

E o Villaça continuou : 
Hontem de htanh'ã, quando eu sahla 

de casa, á porta da rua, recebo um enve· 
loppe. Abro-o. E' uma participação de 
casamento da mulher que eu amo. 

Por uma associação de ldéas surge 
deante de mim a figura da senhora de 
preto e faixa verde, a olhar indign'ada 
para o filho, ingerindo a brôa Indigesta! 

Nesse ponto Interrompi o Villaça: 
- Mas não vejo, Villaça, o ponto de 

llgaçllo que possa existir etttre as duas 
scenas. Como pudeste associar idéas tão 
disparatadas? A primeira scena é de uma 
creança comendo uma brôa Indigesta, sob 
os olhares Indignados de sua progenitora 
e a segunda é um homem que recebe a 
participação de casamento da mulher que 
elle ama .. . 

O Vill!lça sórriii ~uperiormente e ex­
plicou: 

- Da o.utra vez, quem aterrou a ·Bahia, tambem fui eu. 

-Você é pouco perspicaz! O ponto é 
o seguinte: tanto a s_enhora de preto como 
eu, ante uma coisa que muito nos desa­
gradava, tivemos que dizer a mesma phra­
se: Muito obrig~do. 

Só achei uma sabida : foi dizer ao 
Villaça :-Ora muito obrigado, seu Villa· Muito obrigado! . 

facilmente. 

RA veja você - ia· 
me dizendo o Villa· 
ça- ora veja você 
como ha na vida 
certas scenas que, 
embora apparente­
mente, nllo apresen­
tam ponto de liga· 
çllo, por . meio de 
associação de idéas, 
vamos encontrai-o 

Ante-h ontem assisti a uma scena · 
de bond. 

A meu lado sentava-Ae uma senhora 
el~gantem.ente trajada de preto, com uma 
fa_1xa verde á cintura; no logar immediato 
do banco, uma criaturinha preta, muito 
asseiada, de avental branco, a carapinha 
violentamente esticada e presa por duas 
travessas enfeitadas com os indispensa­
veis arabescos dourados, trazendo ao col· 
lo uma creança muito clara, loura, ro· . 
chunchuda'e rosada, filha da senhora de 
preto e faixa verde. 

No• banco anterior, uma mulata, po­
bremente vestida, com uma mulatinha ao 
couo. . 

A mulatinha estava comendo uma 
brôa de milho enorme, indigesta. Notan· 
do a creança clara, por uma sym~athia 
n~tural, sympathia de mulatinha. por me­
mno branco - porque a cr.eança loura 
era um representante do nosso sexo -
apontou-a e balbuciou: cNenen.• 

A mulata, · entllo, olhando para · a 
creança rochunchuda, perguntou á preti· 
nha: 

- E' menino ou menina ? 
-E' menino. Chama-se Carlos. 
- Benza·o Deus l . . . Que belleza de 

creança !.-replicou a · mulata, fazendQ 
uma festinha ao Carlos. 

A senhora elegante dignou-se voltar 
um pouquinho para traz o rosto e, ufana, 
sorria ... gravemente ... maternal! ..• 

ça! ... 
Rllnato Lacerda. 

E o Carlos, devid3 por certo á sua 
idade, não pediu· um belj9 á mulatinha, 
mas indicando a brõa, pediu: Dá ... 
dá! ... ~ 

A mulata, tomando a brõa, partiu-a e 
deu um pedaço_ ao Carlos. E a senhora de 
preto e faixa verde, maternalmente gra­
ve, agradeceu á mulata. 

Xiquotice 

la, gulosamente, o Carlos engulindo 
a brõa indigesta. Gravemente maternal, 
muito maternalmente grave, nllo ufana 
porém, anjes contrariada, a mlle do Car­
los olhava-o- a ingerir o presente c!,a mu· r 
lata. 

Se entrar numa casa alheia, 
Sem licença do seu dono, 
E' desar, é desabono, ,. 
Acçllo vil, dolosa e feia, 
Eu debalde me concentro 
Para a seção classificar 
D'alguem pa alma alheia entrar 
A saber o que h a lá dentro ... 

A' HORA DO BRINDE 

Orador - Senlzores! Não sou Cicero nem 
Demosthenes ..• 

1· Ouvinte - Quem é esse camarada ? 
2 · Ouvinte - Não sei; sei apenas que 

não é nem Clcero nem Demosthenes porque elle 
já o declarou. 



Theatro e palrlllllsrno - Por causa da politica 

/ 

IS o enredo dà peça La 
Proie, da sra. Regina 
Reg is, ha pouco repre­
sentada em Paris no 
theatro Albert I. 

A peça passa-se em 
uma fazenda em S. Pau­
lo. 

cA linda Andréa de 
Toutange ama, secreta­
mente, um diplomatá 

franeez; elle tambem a ama; mas nllo ou­
sa declarar--se. Andréa casa-se, porém, 
por um capricho, com Juan Barghellan. 
No Brasil, onde o segue, descobre que 
esse rico fazendeiro é um aventureiro ar­
ruinado, que se casou com ella para ga· 
rantir, pelo nascimento de um filho, a ~!e­
rança de um preto velho, seu tio. And1éa 
foge para Paris e entrega-se ao diploma­
ta; mas o marido a persegue e lhe decla­
ra do alto de seu canaihismo, que appoia­
do no seu direito elle a guar.dará comsl­
go e, sendQ necessario, endossará a pa­
ternidade da creança que nascer dos 
seus amoresY. 

E ahi está como se faz propaganda 
do Brasil na Europa I E' desolador. 

A sra. Regis pertence a uma illustre 
família de diplomatas. Imaginem se assim 
não fôra! 

Na peça apparece o dançarino Du­
que (o rettnado denti sta Diniz .. ) dan­
çando o Samba e ajudando assim a rebai· 
xar ain da mais este nosso mísero paiz na­
cionalista... e agricola por mechanica,, 

A sra. Regis está certa de .ter 
.feito uma peça regionalista; regis­
na.lista é que o será para sua gloria 
litterarla. 

-----------~-----------

Respeitavel m a t r o n a 
percorre o Mercado, acom­
panhada de duas filhas moci­
nhas; patam deante de um 
negocio de aves, encantadas 
com um lindo papagaio que 
fala pelas tripas de Judas. 

Uma das moças 
quer comparar o Mau­
ricio de (acerda de 
pennas; mas a senho­
ra, previdente, inter­
roga o negociante. 

-'- .Este papagaio 
diz palavras feias ? 

- F e ias como ? 
- Palavras sujas, 

obscenidades. 

E o dono do bi­
cho: 

j - Não, · senhor&; 
mas em pouco tempo 
a senhora Lh'o ensina; 

é· animal 
muito intelll· 
gente ... · 

- Uma espiga ! Perdi as boas graças da viuva Lopes. 
-Porque? 
- Perguntei-lhe se já tinha candidato á successão . .. e e lia estrilou. 

Abysmo de carne 
V :te-te de mim por toda a Eternidade! 
Cala a melurla d 'essas vozes quérutas!. .. 
Das conchas dos teus olhos, v~rtes pérolas, 
Mas ... são mais falsas do que a falsidade! ... 

Eu te rogo :-de mim não te approximes. 
Não chores, sê dos prantos economica. 
Nelles, como que um travo ,ha de noz vomica, 
E o reverbero de passados crimes I 

Se, com uma só maçll, conseguiu Eva 
Lançar Adão no vórti ce do Vicio, 
E lançar nesse mesmo precipício 
A Humanidade, condemnando-a á treva. 

" 

Tú. que, no rosto jocundo, 
Tens duas maçlls tamanhas, 
- SolevantanJo as montanhas,­
De certo arrasas o Mundo I 

E. como se nada fosse, 
Tú. que tens a voz tão doce, 
Tú, que na traiç~o tens arte, 
Perdêras, com ~ labia tua, 
Os hl!bitantes da Lua, 
E os habítantes de Marte. 

Elso Gama 
--------------~--------------

0 Partido So<;iallsta Italiano vae ele­
ger deputado, no jnbximo pleit0, o seu H­
lustre correligiona~io Giovanni Erario. 

Os socialistas vão lançar um manifes­
to politico, tornando o, nome de c Erario 
publiCOt, 

Teme, Erario I 

. Informa -nos o telegrapho ter sido 
fundada em Lisboa uma Liga Luzo-Bra· 
zileira. 

· Princípios -·- •Cá e lá enxadas ha• . 
Fins """ Internacionaes. 
Meios --· ? - De que lado está o di· · 

nheiro? 
Do lado de ·Cá é que não está •com 

certeza. 

--------------~------~------

-- Quem é essé chanceller MatP. que rws vi-
sim p 

--· E' o ministro do Exterior do Chile. 
- Alz! . 
- Quem pensavas que fosse ? 
- Chance)ler ... Mate ... Fensaya q1u fossl 

o Nilo Pençanha. . . 



lição 

D. QUIXOTE 

(Q1111i toda a lraaeada paulista votou em Mau- il. algttte1n 
rlci.e .&e Laceru eentra a voBtade do Cattete). 

!>la em ti tanta harmonia 
Que o artista precisaria, 
-Querendo um retrato fiel­
Para tão grande doçura 
Um pincel d~ rapadura 
Molhado em tinta de mel. 
Teu nome é bem compli-

cadG, 
Mas é leve, delicado, 
Tem suavid!lde, pois nãG I 
E' vivo, {ulge, scintilla: 
Pedegonda Marceonil!a 
Do A!Jl~r dos An,ios Leitão. 
Pois quanto a fbellesa c 

graça 
Nenhum lavor te ultrapassa 
E é facil dizer porque. 
E's um perfeito resumo, 
Quintessência,suprasummo, 
ln-12, •tranche-dorée». 
Tuas miios nem fiei deii-

crevel-ali, 
São duas nuvens, duas es­

trella&, 
Dois clarões do alvorecer; 
São poemas feitos de ar-

minho 
Que com cautella e carinho 
Só meus labias podem ler. 
Foi de certo um grande 

poeta, 
Alma de Deus predilecta, 
Quem o teu seio compoz · 
Ellse pomo pequenino, ' 
Maravilhoso, divino 
Que é um pompom' de pé 

de arroz. 

S. Paulo - Fica sabendo que, para o lado de cá, não se pula sem mais aquella 
Não penses , quando eu te 

abraço, 
Que ha maticia no que eu 

Um porlenl0 

bom partido que me 
olhos. 

EU tio quer a viva 
força arranjar-me 
uma noiva e por 
isso nllo poupa 
elogios a cada 

apresenta ante os 

Ultimame•te, era a senhorinha Fa•­
llf que elle desejava impingir·me. 

- Oh, tú não a conheces-- dizia-me 
elle. Nllo imaginas que prenda de moça 
está alli I E' verdade que não é de uma 
?elleza rara, mas intelligencia e cultura, 
~sso e lia tem. Línguas extrangeiras, então, 
e com e lia! Fala diversas. Tú vaes Yêr . 
Eu te a hei ~e apresentar. 

E na primeira occasião propicia, gra­
ças ã solicitude de meu tio, tive o pra:r:er 
de conhecer a senhorinha Fanny _ 

. Depois de muito conversarmos, como 
a~nda· não tivesse visto nada que justífi­
~a.sse os elogios que á sua cultu~a tinha 
etto .o meu tio, resolvi tirar a pro'f'a. 

- Soube que a senhorinha fala exi­
miamente o francez -- disse-lhe eu. 

-- Oh ! falo bem, sim, mas .nlo mui­
to. Mas eu ~osto, sabe, porque hoje é 
. muito necessario conhecer as linguas 
extrangeiras. Por isso é que estudei tam­
bem o inglez. Mas, oh ! meu Deus, que 
Pr?nuncia a dessa língua ! E' um verda· 
de~ro enigma I Imagine o senhor I Por 
eJtemplo, a gente escreve Sha-kes-pe-a-re 
e pronuncia Schopenbauer ! _ 

Tallleau. 

Maneco. 

Madrugada 
(Pt~rodiaruitJ um poeta da Academia) 

Aeórdo. A minha amante preguiçosa 
Dorme. Inda jal!: em trevas o Levante .. , 
E eu me levanto, a cama provocante 
Quente, macia, deixo . A voz quei~osa, 

Oi90 da madrugada lacrimosa. 
Chove. A janella , fecho, a minha amante 
Abre ~:m olho, gentil. Abre distante 
Um gallo a g11eUa, matinal, ruidosa ... 

Nisto o meu gato vejo que desperta 
E de mim perto, experto, apanha o rato 
Qae a noite Inteira a roer passou, 'alerta. 

Bea póde a nrora fulgurar li fóra 
Bella, que para mim, cá dentro o gato 

. E' mais preci~o e bem melhor qJe a aurora! 

Telles de Melrelles. 

faço 
-E nunca julgues assim !__: 
Teu olhar tem tal segredo 
Que se cu te abraço é de 

mede 
Daquellc abysmo sem fim. 
Outro dia, descuidado, 
Fui de. tal modo arrastadtt 
Por essa forte attracção, 
Que se não fossem teus 

braços 
Estava agora aos pedaços, 
Sem que soubesse a razão. 
E o pé, e a perna de neve, 
E o resto, .. não se desereve, 
Eu só descrevo o que vi. 
O leitor põde ir seguindo 
Que eu vou subindo .. ! su-

binde ... 
E a de10cripção pára aqui. 

B. B. ZINHO. 



PALESTRA cPALESTRINA• 

Maio entrou mal para o •S. PaoJo, do 
Bra:z e do Buó Retiro. 

Tristez~ em tudo: no Triangulo, nos 
suburbios, nos cafés, nos •bars• e prin­
cipalmente nas •fiascheterias• e casas de 
cpilze>, onde os •grignolinos•, os cchi­
anti> e os •barbera• legítimos de S Cae­
tano correm, noutras occaslões mais feli· 
zes, em caudaes tão violentas que extra­
vassam pelas calçadas de mistura com 
macarrões e cminestrones• succulentos. 

Nos theatros e nos cinemas, onde as 
Clara Weiss, as Spinellis e outras •estrel­
las• cadentes ou decadentes dão á perna 
em estafadissimas cFroJ,l-Frous•, ou os 
Tom Mix e os William Hart disparam oi­
tocentos milhões de tiros sem carregar o 
cColt>, a vazante foi simplesmente deso­
ladora. E para completar esse lugubre 
scenario lá estavam, nos seus pontos, som­
no lentos, mal-humorados e como sempre 
mal-criados, os representantes da nume­
rosa e •desastrosa• classe dos cchauf­
feurs>. 

Aquillo impressionava. Que diabo 
occorrera de sensacional ? Fallecera ines­
peradamente um grande vulto nacional 
ou ... italiano, ou fôra o macarrão que 
subira de preço ? Esta duvida augmentou 
ainda mais, adauirlndo fóros de convi­
cção. quando, a êerta altura da rua São 
Bento. deparamos com um grupo de H­
lustres • cav .. • cuff. •, •com. '· Encabeçava-o 
um• figurinha de oculos e arzinho de sa­
cri•tão, que gesticulava nervosamente; 
mais atraz caminhava um •Maciste• de 
vasta bigodeira e andar pausado e lento. 
Era o Ptcchet1; e, em seguida que grupo 
digno de um esculptor que se propuzesse 
fixar no marmore o symbolo da desola­
ção! em seguida vinham os frontini. os 
Gamba, os Mattarazo, os Pugliesi e •tutti 
quanti>. 

Os homens caminhavam taciturnos, 
abat1dos, desanimartos. E porque ? Cahfra 
o cambio italiano ? O ·fachismo• fôra 
vencido pelo syndicalismo ? Não; nada 
disso~ Os uff. e os •cav• estavam tristes 
porque •il tricolore•, cel campionlssimo», 
cquello davantf al quale tutta S. Paolo 
tremava; la squadra dei Bianco, capellino 
rosso. ed Ettore. dal sorriso in f a ntile­
como diz o •fanfulla• -fora surrada pelo 
"bianco-rosso->. 

Ecco! 

PARA 80 .\\ ENTENDEDOR ... 

O dr. Edmundo Xavier, director da 
faculdade de Medicina, Incumbiu o dr, 
Oscar Freire de criar um curso de ethica 
profi~sional-cOe ntologia•. . 

Isto, logo depois do celebre concurso 
que alli se realisou, tem getto de carapu­
ça. Mas carapuça para quem ? 

D. QUIXOTE 

O BANQUETE DO LUCIANO 
Ao banquete offerecido ao Luciano 

Oualberto no sal"ão do Automovel Club, 
estiveram presentes os srs Fulano, Cicra­
no, ªeltrano e fulio Molinaro, presidente 
do •Centro Internacional dos Chauffeurs 
da· Luz>. 

O dr. Luciano foi saudado pelo dr. 
Godinho, que pronunciou um discurso 
muito applaudido, etc.-Dos jornaes. 

A noticia de que outro e não o Moli­
nàro discursava no banquete repercutiu 
muito mal entre os seus correligionarios, 
pois é opinião geral entre elles que, sen­
do a festa realisada no Automovel, quem 
devia falar era o representante dos •chauf-
feurs» e não um medico. · 

Por estes dias deve realisar-se no 
Centro uma reunião destinada a tratar do 
caso. 

Prevê-se que a discussão seri bastan~ 
te inflammada, havendo receios de uma sé­
ria explosão. . . de gazolina. 

Corneuo PJres. 

GUALBERTO NÃO PERDOA 
Trecho do discurso do Luciano no 

banquete do·Automovel Club: 
•A Gloria l Monte excelso, de ta:o dif· 

ficil alcance ! Sonho doirado de tanto ce· 
rebro ardente nos turbilhões de todos os 
commettimentos humanos ! 

Conquistam-n'a os predestinados, na 
naturalidade tranquilla · do desenrolar-se 
das cousas. 

Conquistam-n'a, tambem, os que o 
não são ou pelos golpes de audacia ou 
pela trahição dos que os cercam ! > 

-Gloria! Montei Sem gra'ça como to~ 
dos os trocadilhos-diz o Rubião Meira. 

QUI-I?RO-QUO 

•Das Maneka• voltou de Piracicaba 
sem uma parte daquellas bellas barbas 
br11ncas que lhe davam um tão· veneravel 
aspecto patriarchal . 

Ao que estamos informa dos, ·trata-se 
de um qui-pro-quo que nem por ser qui· 

. pro-quo deixa de ser lamentavel. 
Como se sabe, o Manequinho foi a 

Piracicaba a convite da missão algodoei­
ra Pearse. E11queceu, porém, de botar · as 
barJ?as de m_olho, de maneira que, quan­
do o conhectdo entomologista, zootech· . 
nista e botanico, a2:achado no lindo al· 
godoal da •Escola Luiz de Queiroz•, mos· 
trava á comitiva um bello tufo branco, o 
sr. Pearse, tomando a barba do Mane· 
quinho por uma preciosa qualidade de 
fibra ainda desconh~cida em Manchester, 
não se conteve e metteu-lhe a thesoura 

E assim cOas Maneka• voltou da 
excunão com barba de uma banda só. 

Não têm nenhum fundamento os boa· 
tos alarmantes que correram ha dias so· 
bre os estimaveis cidadãos srs. Firmiano 
Pinto, Pinto de Toledo e Bento Bicudo. 
S. S. Exas., graças a Deus conseguiram 
escapar incolumes do bando mysterioso 
que anda, ccamouflado• de fiscalisação 
sanitaria. a roubar frangos e passarinhos 
nos quintaes dos bairros. 

Os •.fiscaes• my~teriosos, ao que pa­
rece, não gostam de pinto calçudo nem 
passarinho bicudo. Não ha, assim, o me· 
nor fundamento nos boatos correntes e 
nem se ·explfca a reclusão em que ·vivem 
aquelles prestantes cidadllos. . 

Mutt, :Jaff & Cla. 

-----------~1-----------

. Pastilhas - Si-Dig-estivas - (de Pa­
pazna e Diastase) •·• Nas digestões dcffi· 
ceis ·-- A' venda em todas as droaarias e 
pharmacias. Deposito: I· de Março, 9 e 
11 -·Rio. 

Tubo: 2$500 ···Pelo Correio: 2$700. 



D .. QUIXOTE 

MENTIRAS CON_VENCIONAES-

EPITAPHIOS 

SANTOS BARBEIRO 

Embora fosse um tal ente 
O t-ypo da covadia, 
Todos os dias, elle ia · 
Aos queixos de muita gente. 

Foi um barbeiro de truz. 
Quem lhe cahia na mão 
Soffria tal qual Jesus, 
Depois da flagellação. 

Tinha o salão, muitas vezes, 
Cheio de cães esfaimados, 
Esperando, alli, boccados 
Das orelhas dos freguezes. 

De tão dulçuroso mel 
Elle era, que as mães c!iziam 
Quando seus filhos .mal iam: 
- Eu vou chamar o Manoel ! 

Mais, um dia, no bandido, 
A Morte o golpe desfere. C O que com a navalha fere 

om a fouce será ferido. 
BEJ. 

HOMEM DE SORTE 
' - Você acredita na sorte bôa ou 

má? 
-fantasias . .. superstições . . . 
- Não diga isso! Você fala assim 

porque não conheceu o Tiburcio Telles . 

- Quem é -elle ? 
.:._ Não é, foi; porque morreu a sema­

na passada; foi um homem de uma sorte 
escandalosa ! 

- Assim, hein ? 
-E' verdade; dir-se-ia qu.e nasceu 

impellicado. 
-Mas em que, . afinal, consistiu a 

sorte do teu amigo ? · 
~ Entre outras coisas nist6 : não ha­

via negocio em que se ! mettesse de .que 
não tira-sse lucro immediato. Era um 
iman para o dinheiro ! 

-Já é! 
-Imagina que, tendo no seguro uma 

casinha que comprara, a casa pegou fogo 
um mez depois . 

- E elle recebeu o !\eguro ? 
-Integralmente. Segurou-se depois 

contra accidentes e na semana seguinte 
quebrava um braço num d~sastre de 
bonde .. . 

-Que bicho! 
- E a ultima foi ainda ha pouco; fez 

.um seguro de vida de 20 contos e, passa­
dos quinze dias ... morreu de repente ! 

- Você tem razão; o camarada era 
mesmo de muita sorte. Era capaz de tirar 
.a bruta de Hespanha, se não tivesse mor­
rido! ... 

XIX. 

- O' filha I 7ú_ cr2s na fidelidade 
dos homens? 

-E' pre{:iso. Pois elles ndo creeril 
na nossa? 
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] 
NfORMA.RAM os jor- ao.mia estava a offereeer-se, mesmo, á nosea com!Ulta. Fizemo l-a, 
naes, ha âias, que o rei •e sopetlo. 

Jorge V, impressionado com ---Doutor, • seu bigode.. ···começamos. 
a desharmonfa entre as ca- -· Cahiu ? ·-· atalhou, affllcto, o notavel parlameatar, le· 
ras raspada!! e a côr dos ca- vaudo insflacth•amente a m~o ao nariz. 
pacetes militares, determi· Vendo-o tranquillo, inaiatfmos, concluindo a ph~ase' 

· nou, agora, que todos o.s sol· ·-· O seu bigode corresponde ás necessidades da hygte»e, 
dados do exercito inglez pas· ia utilidade e do boni gosto ? 
eem a fazer, obrigatoriamen- ----Meu bigode ? Perfeitamente! O bigode é o nrnamento 
te, uso do bigode. Este ficará oo•plementar do homem, meu amigo! 
constituindo, mesmo, um at- .. E enthusfasmado : . 
tributo das classes militares, ••• O rosto escanhoado é poueo para uma physionomta 
cuja rnarcialidade é augmen· masculina. A bar-ba é muito, O bigode é o meio termo, e, con· 

tada significativamente P.elos fios q~e se se,uintemente, o ideal. Veja! 
· E que E, rebolido, elegantissfmo, lá se foi, Avenida em fóra, carregam na cara.. o ret, como ret, . 

é vae ser intransigentemente aitendtdo. eaftapando a vassoura. 
' Essa .guerra officlal ao bigode, mo-

vida por um monarcha barb~do, .. nãe _ 
póde ser acceita, entretanto, stlencJOsa­
mente. Os homens de cára raspada slo 
de uma susceptibilidade de mulher, e 
não se sentirão bem, ·como facllment~ 
se comprehencie, diante dessa ~ostilida­
dade E era exactamente sobre tsso que 
iamo~ fa:zer uma syndicaocia, quando 
passou por nós, no ultimq. sab.bado, ben­
gala· na unha, sorriso nos labtos, !l!Ono­
culo no olho, o sr. dr Alvaro .de Teffé, 
o conhecido <gentleman•, regtstrado no 
cartorio de lettras e documentos. 

O dr. Teffé, como ninguem ign~r~ 
é, em signal de . verdade, ? tabdltlo 
mais <chie, do Rto de Janeuo. Jaque­

tões como o delle, gravatas como a delle, chapéos como os del· 
le· não os usou nem o sr Belisario Tavora. ifem o sr Fonseca 
H~rmes nem 0 sr. Torquato Moreira. Egoísta, não dá, das suas 

. roupas,' publica forma a ninguem. E', em summa, um homem 
que se veste em cartorio, em publico e raso. . 

Sahindo-lhe á frente, procuramos, e~ plena A ':emda, f a­
zel-o parar. O dr. Alvaro tocou no chapeo, deu meta ~alta, e 
continuou o seu caminho. Cercamol-o de novo. Elle, de nov~, 
escapuliu. E iamos, já, os dois, nas visinhanç.::.s da rua do Ouvt· 
dor) quando conseguimos ddel o. . 

···Doutor, a sua opinlio sobre o btgode? 
-·-Quem é esse Bigode ? . 
Explicamos-lhe o caso . Contamos-lhe o decreto do ret 

}ore-e. Reclamamos a sua opinião. Elle . entalou, de novo, o mo· 
noculo, que havia cabido nas primeuas escaramuças, F falou 
claro·: 1 · • E t 

... Q bigode é, na minha opinião, u~a gnommta. or-
nai-o obrigatorio, é trabalhar contra a hygtene, contra a nwra­
lidade, contra o bom-~:"osto. Que graça tem, realmente, esse Of· 
namento entre a bocca e o nariz? Que funcção tem elle. senlo1 
a mais abjecta, a mais repllinante? ~~o será, porventura. ~.aia 
decente mais distincto mais civihsado, um rosto sem pelo&, 
sem esc~vas, sem pincei;, quer no beiç-o, quer no que-ixo,. quer 
nas faces? , 

E: como não respondessemos : 
·-·A perfeição está, na terra, na p~opor.ção da falta d~ c a· 

beiJo. Veja, po exemplo, os anjoa: não tem btgodes. nc;,m peru, 
nem sotças, nem cavalgn_acQ. Vejf. aa mulheres: não tem caval­
gnacs, nem soiças, nem peraa, nem bigodes. 

E estendendo-no& a mílo liia, fina, pêlada, sem um fio de 
cabello: . 

••. Poiil, é i&so, meu amlco; Deus fez o mundo; ~ae fo1 a 
nanlha que o aperfeiçoo• I 

Estavamoa, ainda, de mfioll en~ratadas, quando no• bate• 
ram no hombro. Era Afranio de Mello Franco, o eminente bra· 
sileiro que fez uma vfa~~;em á Bolfvia. Bigode á americana, apa­
radinbo rente, á teaoura, como crama de jardim, a sua pbyalo-

Do lado opposto da cgrande arteria•, tamborilando n~s 
vldroll de ·uma vitrine de chapéos para senhorae, o dr. A11tolll0 

Austregé11ilo examinava, absorto, oa modelos. A' nossa approxi· 
maçlo, explicou, nervoso: · 

·-· Estou vendo ... · olhe . .• • está vendo ? ... Não é ? · · · 
.t'lelo ? . .. Nao é? 

Dissemos que sim, que era, que · estava mos \lendo, tran· 
'JUillizando-o; e andavamos, já, ha dois minutos, atracados, 
abraçados um com o outro, quando cahimos, fulminan~es, sobre 
eHe: 

-·· Que nos diz você da barba ? 
--· Barba, não; o nome é ··- Barbara ! 

. •·• Barbara, não, senhor, -·· protestamos. ·-· E' barba, 
•es~ao. E queremos saber se ella é. incompatível coro a civilisa· 
ção, ou se é mais distincto, mais digno, um rosto escanhoad~?· 

-· Comprehendo . . Comprehendo ... --- acudiu o emr· 
aeate neurologista. ·•· E' isso mesmo ... Perfeítamente! 

--· Perfeitamente o que ? . 
Austregé5ilo cahiu das nuvens, e comtçou: 
-·· A barba, meu amigo, é uma necessidade. O bigode, 

como Yocê comprehende, é insufficiente, como defesa das cavi· 
ducle11 buccaes e narigaes . Se o olho tem a pestana, e ·o nariz o 
lligode, porque a bocca não deve ter ' a barba? As barbas vas-

. tas. enonyes, são, decerto, anti-hygfenicas; mas os •andós•, as 
ltarbas curhs. com uma cpêra• um pouco maior, até aqui, no 
pescoço, perto da cmaçã•, é tndispensavel. E ·dá, mesmo, á gen• 
te, um certo •chfc, . . . Não dá? 

De um pulo, estavamos na outra extremidade da Avenida 
em quanto ao longe, de pé, o eminente professor esperava a nos· 
as resposta, coçando a barbicha. . . , , 

l!m ca,minh~, cruzamos com um automovel, carregado de 
~bello. Saltamos a frente do vehiculo, fizem-ol-o parar remexe· 
1110s no noYeUo, e descobrimos, debaixo do monte de' barba, o 
b . Bubou Uma, o ~rand~ republicano cujo passado é um ver· 
dadeiro repositario de esperanças. 

· ••· Mestre I ··- exclamamos. 
·•· Pedro ! -·- gemeram as barbas. 
Contamos-lhe a que ·andavamoe. Di&semos·lhe o nosso 

plaao. E o mestre de dentro, gemeu : . 
·•• A,a ·barb:os, Pedro são o primeiro attributo do homenr. 

Homem 11em barba é espectro de homem, não é homem. Quetn 
pu&o!f pela vida a ensaboar-se. e em plácido. barbeiro se sen­
toal .e tndil;!no do nosao uxe. A Hbtorfa e a Rellgfil:o estilo 
cheias de provas. V~ja o Padre ·Eterno: barbado! ·chrfsto, filhO 
d.elle :barbado! Moysés: barbadlas;imo! Platão, Socrates, Cyro, 
Carlo& Magno, Benvenuto Cellini, Miguel Angelo ... todos tf· 
nha111 barba p'ra barro I Não era ? 

E encolhen.do-ae para dentro daa barbas, desappareceu, 
•e novo, ao fundo tio automo•el. 

· Pa•r• Mal-.l's-.lrtll. 
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MUSICA DO FUTURO 

.(}' 

.\-

MILAGRE 
=--===~ 

Um ndlagre;-

XA.ME em um seminario . 
O preseni."e examinando 
está bem crú na materia. 
O examinador procura 
por todos os meios fa­
zel·p responder certo 
pelo menos uma vez. 

- Vamos a vêr se o 
senhor sabe o que é 

0 examinando continúa mudo, e por 
tnais que o examinador insista nada res-
~n~. . 

Afinal o bispo que assistia ao exame 
Jiesolveu intervir. 

- Escuta aqui, vou dar-te um exem­
Plo para auxiliar-te: supponhamos que 
eu estej~ no quarto andar de uma casa 
ef de lá caia na calçada sem nada sof-
rer· Que seria isso ? 

. - Mas, -- balbuciou o rapaz·- isso 
sena um acaso ... um simples acaso .. . 

- Está bem, que seja - torna pa­
ciente o examinador - mas supponhamos 
que eu torne a cahir uma outra vez da 
tnesrna altura, sem machucar-me. 
t - Ahi já seria um acaso multo for· 
e· · · resolveu o examinando. · 

- Gosto muito da musica de Wagner, assim, ao 
longe .. . E' a marcha do Lohengrin que estão tocando ? 

- Parece que é a marcha de Centenario. 

- Bem, mas supponhamos ainda 
que acontece o mesmo uma terceira vez. 
Acha que seria ainda acaso? · 

- Ah ! não - respondeu resoluta-
mente o examinando, então já seria 
habito. 

M'aneco. 
-----------~1------------

- Fazem tantas honras aos soldados des­
&onhecidos, lá na Eur11pa, e aqui nada. E' uma 
injustiça . 

- Vê. QuaN 6/lo •s daqui"? 
- Os insubmissos, bcmem ! 

A POLITICA 
Monstro ubiquo, da patria verme e broca. 

. Causa dos males mil que nos affll,e•, 
Cujo halito nocivo quanto toca 
Enche de nodoas, cob!e de fuligem; 

Nuvem fatal, que os ventos máus dirire•; 
Peste negra, que a todos nos suffoca, 
E que de longe causa-nos vertigem 
E que de perto vomitos provoca. 

Aos olhos do Universo, este canalha, 
A' face do Brasil que ella enxovalha. 
E' a mais torpe das paginas da Historia. 

Patria infeliz. que no teu seio nutres, 
Este bando famelico de abutres, 
Qae faz a nossa infamia e a tua gloria. 

SlULO. 
-----------~1----~~---

Uma fabrica italiana de Aeroplano!! 
á Caprone, vae lançar brevemente aos ares 
um novo typo de avião, com quatro anda­
res, movido por motor dez vezes mais pos­
sante que os maiores actualmente em uao 

O novo colosso aereo denomina-te 
Capronissimo. • 

Pelo nome pareCedestinado a ir 
até aos cornos da lua. 
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CONTINUAÇÃO 

Logo no começo da rua notaram uma agglomeração de 
pessoas adiante de duas casas. . 

A' porta de cada uma dessas casas estava enfileirado um 
certo numero de pessoas de ambos os sexos. 

- Que será ? O recenseamento ? 
Uma mocinha que estacionava perto delles, apparentan· 

do (e os parentes ?) ter 17 primaveras e 4 mezes, olhou-os de 
soslaio e respondeu. 

- E' um-noivado. 
E nos lindo$_ olhos da menina brilhou uma luz viva de 

esperança, e tantos sonhos concentrados prestes a explodir. 
· -Que lioda esta pequena ·· observou Pipoca diminuindo 

a distancia. -
- Cuidado com os gazes asphyxiantes ·· disse Ka· 

ximbown. · 
A curiosidade fez com que esquecessem por pouco a 

mocinha para observar o extranho. movimento daquellas duas 
tamilias enfileiradas á porta das duas casas. 

- Mademoiselle, como é que a gente namora e se casa 
aqui ? -· indagou Farofa. 

A mocinha relanciou um olhar de admiração por ver 
gente que ainda ignorava uma coisa tão sabida e respondeu 
perguntando : 

- Sabem o que é o casamento? 
- E' uma asneira. 
- Isso lá na sua terra. 
- Adivinhou sem querer. 
-O noivado se faz assim na Pandegolandia -- conti-

nuou a mocinha. Quando um cidadão sente amor por uma 
cidadôa approxima-se della .e pendura-lhe ao peito uma ficha 
egual á que leva no frontespicio. E' uma declaração : Se a moça 
acceitar, pendurará a reproducção da proprla ficha no peito 
do pretendente. 

- E o papae, a mamãe ? 
- Não entram no negocio, Estabelece-se o noivado . 

Daquelle dia em diante a noiva passará a viver em companhia 
dos paes do noivo e este em casa dos paes da noiva . Se durante 
dois annos não houver novidades, uma commissão reune as 
fichas, faz um calculo, eliJllinando as qualidades eguaes e o 
resto, se uma qualidade de um preenche a qualidade 
que falta ao outro, podem casar-se. 

- Muito bein -· disse Kaximbown ·· e a sogra ? 
-? .. . 
- A senhora sabe o que é sogra ? 
-Não. 
- E' a mãe da noiva, é um bicho. 
- Feito o casamento, os paes de um e de outro nllo sllo 

mais parentes delles, são extranhos. Não tem mais influencia 
alguma sobre o casal. 

- Que lição, hein ? ·· observou Pipoca enfiando o braço 
no braço de alguem que elle pensava ser o dr. Farofa. 

E a mocinha acceitou. o braço, com um · abandono que 
f ar ia derreter um cêpo de açougueiro. 

Conforme a descripção da mocinha, ia-se effectuando 
aquella transferencia dos noivos de uma casa para outra,· cada 
familla acceltando com carinho o futuro genro ou nora, mas 
nada tendo que vêr com esse parentesco que só na Terra é 
mantido. · 

- E se depois de casados, houver alguma rusga? --per­
guntou Farofa. 

-Neste caso o marido volta para a casa dos paes da 
mulher e esta para a. dos paes do marido _para um.a separação 
de 7 mezes e cmco dias; durante esse penodo experimental os 
dois esposos não se podem vêr nem falar. 

- Que saudades ! . 
- Mas, pode ser que, depois de r:eunldos, uma segunda 

rusga por ciume, incompatibilidade de caracter venha a se 
verificar, 

- Neste caso o marido deverá casar-se com a mãe da 
mulher e a mulher . . . 

- C~ega ! _As rusgas aqui valem por suicidios. 
. . -_E por tsso que na Pandegolandia todos procuram 
vtver mu1to bem-- disse Kaximbown -- é uma linda theo . .. 
que é isso, gente?! O Pipoca de braço dado com •mademu· 
asella> ! 

De facto, aquelle par artificial es­
tava alli enlaçado com o ar da gente mais 
feliz deste mundo e do outro. 

Pipoca, apanhado de surpreza e 
percebendo o feliz engano, em vez de 
desconcertar-se, assumiu ares de gallo 
de briga. 

Lembrando se que devia haver uma 
troca de fichas identificadoras, Pipoca, na 
falta de uma, revistou as algibeiras e 
afinal entregou á pequena uma ficha verde 
do jogo do poker. 

A rapariga, tomando da ficha 
examinou-a, revolveu-a em todos os sen: 
tidos e perguntou:- Ficha verde e sem 
nada, que quer dizer ? 

- Verde . . por que estoiJ. sem nada ao verde. 
. Deante _da_quella bruta sinceridade, o 'major e Farofa nãO 

puderam repnmtr uma estrondosa gargalhada. 
Nem por isso a rapariga se desconcertou. 
Póde-se zombar como quizer dos namorados a abstra-

cção delles é tal que nada levam em conta ' 
. - Já sei ·- disse Kaximbown, apanh.ando uma orelha de 

Ptpoca~ -- br~ve comeremos doces e e~talarão pipocas na Pande­
golandu hetn ? seu maganão ! Está direito ! Concedo a minha 
paternal benção aos felizes no i vos e que não acabe casando 
com a. . . sogra. · 

Farofa quiz tambem expressar um cumprimento, mas o 
fez tão desastradamente que a chapa de zinco que lhe servia · 
de fundo d~s ~alças fez tamanho estardalhaço e a rapariga 
teve um fantqutto . 

- Dep~és~a, qualquer coisa para cheirar. 
:·- Aqut so tenho uma nota de dez tostõ s mas J'á está 

recolhtda. . ' 
. ··· E_spc;ra -· disse Farofa, remexendo os bolsos-· tenho 

aqut um vtdnnho. 
E puxo~ do bolso um !IJinusculo vidrinho que logo en· 

c~stou as. narmas da moça desfallecida, a qual recobrou os 
CIIICO sentidos e um resentido. · 

··· Q~e1 dro~a é essa ? -· perguntou Kaximbown. 
-·- E um soro composto de extraclos de todos os cinco 

ou sete sentidos . Extrahe-se .dos ollios, da bocca, do nariz, das 
orelhas, de . . 

... E chama-se ? 
··- Re.velador sensoNal, segundo a formula do Gaspar­

edson. 
Póde ser empregado como tinta, para marcar roupa. 

( Continúa.) 
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Aventuras phantastic;as 
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Depois de muito me extasiar deante daquelle espeCtacuJo sublim~. que só a 
mim foi dado contemplar, pensei em tornar á Terra, e logo «Pensamento• para 
aqui se encaminhou . Mas tão i ,!I feliz foi o meu pobre cavallo, que teve a desgraça 

Cahi mesmo sobre a cratéra do vulcão e fui tragado por aquella ardentíssima 
e
1 

Col,ossal fornalha, como o fôra ha bastantes annos o nosso compatriota Silva 
ard1m, no Vesuvio. Eu sentia que o calor era tal que nenhum cerebro humano 
PO~erá imaginar. Apezar disso, eu estava ... intacto I li Immerso naquelle t~r­
Vehnho de lavas, eu fui escorregando, para o centro da Terra. Ahi,o calor era am· 

Abi era precisamente o centro da Terra para onde toda~ as ·cousas terrestres 
:ào atrabldas, e era natural que, num am;iente de materias fluidas, eu só podia 
er loeallsado no centro. Comecei então a gritar, desesperado, a braceJar e es-

tie passar por cima dum vulcão, o qual, precisamente naquelle momento, entrou 
em erupção. •Pensamento•, que, como vocês sabem, era feito de nuvem, derre· 
teu-se. 

da mais elevado, e toda aquella ma teria inflammada que me cobria eram metaes 
em completo estado de fusão. Vim cahindo até chegar a um ponto· onde liquci 
como que tilançando durante algum tempo: ia e vinha, ia e vinha, até Jque, pa· 
rando, notei que não tinha mais capacidade de sahir do Jogar. 

pernear, quando senti um braço ,enorme desçersobre mim. A mão formidavel 
que me segurava era do meu med1co. Estava Já na mmha vez c elle vinha pes­
soalmente chamar-me para] o exame, quando comecei a gritar no centro 
da Terra. · .. . 
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NO MUNDO. DA BOLA . ~ 

BOTAFOGO x ANDARAHY 
BOT AFOGO 3 x O 

Infelizmente o encontro acima não 
terminou, devido á falta de luz, o que 
muito velu prejudicar o club local, que, 

uando tiver de terminal-o, o terá de 
fazer fóra de seu campo. 

Corria na praça de sports da rua Ge­
neral Severiano, que o distlucto sport­
man Arthur de Moraes e Castro, só nllo 
havia comparecido a tempo, por não ter 
recebido communicação official da Me· 
tropolitana ! Realmente é digno ·da maior 
censura o relaxamento dos dirigentes cJ,a 
Liga, que mais cuidam de politica do 
que propriamente da boa marcha dos 
sports terrestres. 

Graças, entretanto, á boa vontade do 
arbitro, a peleja foi disputada emquanto 
hnuve luz bastante, para ser praticado o 
football, sendo suspensa quando ainda 
faltava.m 35 minutos para ser exgottado o 
tempo. 

O quadro sob os cuidados do vete­
rano sportman i:lr. Luiz Martins da Ro· 
cha, actuou de forma impeccavel t Quer 
os rapazes, a cujo cargo está a defesa 
alvi-negra, quer os atacantes, evidencia­
ram uma perfeita comprehensão do •as­
aociation•, jogando de forma a merece­
rem os applausos que, a todo momento, 
explodiam nas vastas dependericias do· 
Bota fogo F. C. 

O team visitante, em -cujo sei<> exis­
tem footballers de grande valor, mos­
trou-se desarticulado deante da offensiva 
do quadro local; tendo ainda a prejudi­
cai-o. o half esquerdo, que mais queria 
inutilizar jogadores do que impedir a 
passagem da bola, proporcionando en­
sejo a Rlva para marcar o segundo goal 
e deixando Leite centrar livremente para 
ser conquistado o terceiro ponto. 

Queira 9eus. que o medio do Andara­
hy tenha aproveitado ·a lição, e, para o fu­
turo, ponha em pratica habilidades mais 
apreciaveis. 

Otto, o grande arqueira patricia, que 
ora dirige a equipe do seu club, foi o 
unico jogador que não perdeu a calma. 

O JUIZ 

Merece especial registro, a forma 
brilhante porque vem marcando os jogos, 
para os quaes é escalado, o correcto 
footballer lais, que, demonstrando uma 
energia pouco commum e fazendo-se 
acompanhar de auxiliares competentes, 
tem evidenciado um profundo COI)heci­
lllento das regras do nosso sport pre­
dilecto. 

Não será de mais aconselharmos, aos 
que pretendem dirigir mat-chs de foot­
ballar, procurarem assistir á marcação do 
referido juiz, que tem agido de forma a 
ee~; recommendado para os encontros de 
maior responsabilidade. 

Tivesse a Metropolitana dez arbitras 
como laia, e o campeonato desta cidade 
s:orrerfa sem os lamentaveis accidentes 
que têm sido verificados. 

Bangú- Vocês ifUerem ver, que fJuzeram 
manteiga na sopa ! 

AMERICA X BANOU-A.MER(CA 4 x 2 

Domingo, ultimo o quadro do Perigo­
so conseguiu levar de vencida o con­
juncto suburbano, que tão bellas victorias 
levantou no proprio campo. 

E' pl'eciso notar que, embora o Ban­
~u e&teja com 4 pontos perdidos, está 
muito bem collocado, porquanto já ter-

"Boite a surprise" 1 

minou o l. • turno, em quanto que Ós de· 
mais concorreates terão ·que medir for­
ças no minimo em dois matchs cada um •. 

A equipe americana, que já era tida 
como forte, muito melhorou com a iltclu­
slo de Oswaldo e Oraccbo, dois elemento& 
novos, porém, ambos de grande valor. 

Jogando em seu proprfo campo, o 
team de Perez desenvolveu jogo bastante 
apreciavel, vencentlo a partida sem dei· 
xar duvidas quanto á sua superioridade 
aobre o adversario. E tanto assim, 41ue, 
embora o juiz tivesse (devido a um enga· 
no) annulado um goallegltimamente coa­
quistado, o club local conseguiu sahir 
victorioso pela differença de dois pon· 
tos. 

O gremio suburbano, talvez por in· 
fluencia .do campo ou dominado pelo 
nervosismo natural de quem ainda niO 
perdeu, mostrou-se deserientado quando o 
center do A:merica marcou o terceiro goal • . 

Torna-se necessario, porém, dizermos 
que o excellente medio Waldemiro mui· 
ta falta fez, não só aos companheiros de 
Pastor, como tambem em uma mar,caç~o 
efficiente na ala esquerda americana. 

Os goats foram conseguidos na se· 
guinte ordem : 

1." Ooal America (Gilberto). 
t.• > Bangu (Nonô). 
2 • . , America (Chico). 
3." • (Chico). 
4." - • • (Moniz). 
2.· • Bangn (Claudionor). 
Serviu de juiz o conhecido sportmaiJ 

Eduardo MagaÍhães, cuja actuação, em· 
hora não fosse perfeitaj foi imparciat ·e 
lnergica. 

Parabens ao Perigoso pela tranquilla 
noite que dormi'u. 

- E' de dentro deste sacco que sahirá o futuro presidente. 
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.Tempo perdido 

M néo - almofadi­
nha, ainda novato 
na carreira, e, por 
isso, um tanto ti· 
mido, viu passar 
ao pé de si uma 
beiJa joven que 
caminhava apres-
sadamente. 

lmmediatamente se poz a perseguil-a. 
E lia accelua o passo, e elle · conti· 

núa perseverantemente. 

Depois de uns 15 minútos · de perse­
guição, a, dama, cansada, volta-s~: de re­
Pente aQ almofadinha e lhe grita na cara. 

-Imbecil! 

E o outro, desilludldo e atarantado, 
com voz lamentosa : 

-E não podia dizer-m'o h a mais tem­
po? ... 

Mau eco. 

NADA' =- • 
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O nosso mal 
Em tudo, por tod!! o lado, 
Neste Rio de Janeiro, 
Anda, corre, võa o cheiro 

Do peccado ... 

Arde o coraç~o ao peito ... 
Andam suspiros pelo ar ... 
Não ha senão namorar 
E amar a torto e a direito ..• 

No cinema, em trevas immerso, 
A coisa, então, é mais grave, 
Que o cinema é o mais suave 
Dos•abysmos do Universo ... 

lá, no meio das fragancfas, 
Já não ha niCJguern que não 
Se transforme em D João, 
Por força das circumstançias. 

Envolto na treva extrema, 
Já não ha quem seja serio 
No delicioso mysterio 

De üm cinema ..• 

E embora a Moral adores, 
0' leitor, dalll não saes, 
E ficas caes ou não caes, 
Pensando : O tempora, o mores! 

O ar transborda de perfumes ... 
E Cupido, abrindo as azas, 
Nllo pãra, não perde vasás ..• 
Bons tempos e bons costumes! ... 

E. em quanto o amor irradia, 
Devora as almas o amor: 
••• Dahi (me disse um doutor) 
A nossa neurasthenia ... 

Em tudo, por todo o lado, 
Neste Rio de Janeiro, 
Anda, corre, võa o cheiro 

Do peccado ..• 
DADINHO. 

----CJ--~-

earreira friumpha/ têm lido se171pre 
os theatros da Em preza Paschoal Segre· 
to. C:oda peça que l]elles sebe á scena, a 
prejerencia ao publico lhe garal]fe Uf7/ SUC• 

cesso absoluto e estrol]aoso; e, só depois 
rlecenlefJario descem ao porão, para mais 
'arde subirem com o mesmo agraao ao prin­
dpio. j{elles até as ·•reprises", valem 
''prem;eres' r. 

flssim se justifica o successp de 
"Primavera" e ae '·Vamos àeixar disso", 
no S. Pedr.o e no S. Jos~, respeçtivamenfe, 

- Qual! Eu nao faço centenario nem daqui a 200 annos I 

"D. Quixote'' na Bahia 

or. ·Pacifico Peretra. 
--------------~-------------

Moperação! 

HI temos uma missão 
[";;\ belga diplomatico.com­
~ mercial que se destina a 

· estreitar as relações en· 
tre o· Brasil e a Bel· 

- gJCa. 
Por causa desse es-

treitamento já cortamos largo nas des· 
pezas com a recepção do rei Alberto. 

Isso nos .valeu, como prova de gra· 
tidão, os deboches que nos tez a impren­
sa de Bruxellas, inclusive o ridículo que 
atirou ao nossq exercito pelo facto de ter 
o governo brasileiro nomeado o rei ma· 
rechal é'as nossas forças de terra. 

Todo o cuidado, pois, com as de· 
monstrações de enthusiaSJ;IIO tropical 
col.Q que tratarmos os novos embaixado­
res; os belgas têm muita vontade de ter 
esptritQ gau!ez ; não perderão de certo 
a nova opportunidade de caricaturar­
nos ridiculamente e de metter.ncs em 
couplés de revista. 

Moderação, senhores comendadores 
de~S. Leopoldo e pretendente aos pen­
d uricalhus anti· consti tucionaes. 

L 



D~ :QUI.XOTE . 

D. PAULO EM S. QUIXOTE A policia ~stá alerta ! , 

O Iara pio - Muito bem. E eu .. ,. 'vo~ "[à~e;i umã.visífii" aos arrabaldes ... , · 

DOS BANCOS A'S CADtiRAS 

ESGOL ANORMAL 
Ouvindo os mestres. 
cEnquêtes~ a vapor. 

O dr. Raul Faria ê um perfeito cava­
lheiro. Assim, pelo menos, assevera a impren­
sa mineira, deode que s. ex. saiu depu­
tado. 

rnspector escolar, quasi Geral e · ex•Dire­
ctor de Instrucçi!.o, o notavel pedago.ro nllo 
podia ser esquecido. 

- E porque nllo Ós fez, doutor ? I 
- Se o P:rontin tivesse permittido ... 
- Faria I Sempre a mesma condicional! 

:Jnthoioula mlcrosconlca . r 

Quadras .passadas 
Se toda a gente dissesse 
Aquillo que traz na mente, 
Veriam q9e o interesse 
E' o gula de toda a .rente r · 

Paa,lo J11aranfltlo. . . . 
f Eu nunca joguei no bicho 

- No camello ou no avestruz I ....! 
O jogo tem seu rabicho, 
Mas a mim já. não. seduz r . . · 

Durval de Pinho. 

f;u queria .ser poeti 
(Rimar feliz com raiz) 
Para cantar a discreta 
Belleza. • . do teu nariz I 

Antonio Clcero. 

Bllbetes Postaes 
. Gorresuondencla ex-colar 

Procuramol-o, portanto, e, á queima-
roupa, abordamos ao assumpto mal o depa~ Arístoteles da Ctmha 

·ramos: {Jotafogo , 
..J - Entlio, doutor, que nos conta a res- Meus parabens. V. ·é o inspector mod1/o. 
peito dos predios escolares ? .A sua aata modelo foi modelar. Pena que nllo 

- Meu ~migo, eu sou .iuspeito, disse-nos , , s~ ensi~ esçulr!itlra nll$ escolas pu.bltcll$ ~ a 

Mexericos pedauoulcos; · 
. olzem ... ' . · 

que o horario das escolas primarias 0 

nocturnns, confecCionado pela commissflo do9 
sabias, está fóra de h o~ as. 1 

que o sabbado do.s nocturnos foi com• 
,pletamente ~aquecido. 

que é pausa que nilo se acaba mais. 

que a preoccupaçil.o da quinta-feira foi• a 
causa do desastre. . 

que a pbilosophia falha sempre nestas 
questoes de horas. 

/ .. 
que o professor Mendes Vianna tambeJll 

vae modelar. · 

que o Baptista está preparand9 os dedoS· 

que o Cirne comprou uma Mirterva de 
bronze para servir de modelo. 

que o Diniz, mais pratic~, encommendoU 
um Adonis de cêra. . . 

que o Margarinas mandou fazer um Pall 
de pão, mas sem flauta. 

que o Ma.rioli arranjou um Hercules de 
terra cotta. · 

0 dr. Faria. . . .. , · {listaria do Brasil ntlo s~ja substituida pela 
- Suspeito vossa excellenc' ? I Mpdelagem em zesso ou mesmo em b.àrro. d• que pirtlo de batàtas tambem serve de 

.. . . ' . Ia moringa. 
· -· ...., Sim. já fW .. Dlrector . e lambem quiz · Do SI!U - ma teria plastica, f 

taztr predios. - A. B. c. \ Aruus. 
DDDDID!DDDD~;;~~~~~~DltD.IlD!jDDDIDIDDIDIDÓD~DIDlP~D~ID!DIDIIOJÍ!?'a 
; "ompr'r ' A' BRAZILEIRA é acompanhar a. ,,moda ·parisiéJtSO, faZ~JldO economia ~ lill!l li 0 0 · --e cultuando o bom gosto. . ·" a . '· -p~nfec~O~s - Te~~i;los - Roupa branca. a ~ARGO DE 8 •. -FAANCISCO, 38-42 ~RANDES VENDAS ·FIM DE·,ESTAÇÃO .a 
DDDIDIDDDDDDDDIDIDDDD'IDDD.IQIPD~PDIDIDIDID.Il:l!DDDIDlllt'§IDilliDIOI!l31° 



D. Quixote em Minas 
CONSERVA? CONVERSA FIADA i. .. 

Essa maravilhosa terra das. liberdades' 
notavel seio de Abrahão que os politicos 
transformam em prato de comida, para faze­
dem ~orno os peixes ariscos fazem no anzol, 
epots de papada a isca, não muda o seu as­

pecto .. . ·Conservadora, é conservadora a no~ 
blrie terra mineira, apenas porque o Palacil) da 

herdade não muda de logar. ' 
Essencialmente conservadora porque' já 

não silo poucas as fabricas ·de conserva que pa­
l!'am tributos ao Estado e os tributos que o Es­
tado vota ás conservas politicas. , 

Os .effeitos · suaves do ra:mo de oliveira, 
(nao confundir c.Jm o dr. Ramos de Oliveira, 
gessõa distin!=ta) eternam~nte ctngido á ca-

eça . presidencial do sr. Bernardes, co-. 
mo uma corôa de louros, são notaveis em todo 
0 ~stado. E a população é tão grata ao seu 
Prestdente_que, se um novo Diogenes ~ahisse 

-a Procurar, de lanterna em punho, entre os 
178 municipios mineiros, quaes os que estl!.o 
descontentes com o actual governo de Minas, 
correria o risco de encontrar 179 e meio nes­
sas condições, • , 

Mas, como diziamos, a Minas conservado­
ra e amante da liberdade é um caso serio. 
~111d homenagem ao primeiro caracteristico, 

u am-se de um dia para outro todas as situa­
ÇOes districtaes e municipaes e, em homena­
gem ao grande amor á liberdade, despacham­
se officiaes e soldados da Força Publica, ar­
mados. até aos dentes, para cumprir ukases pre- . 
~id1 el!claes e espaldeirar, matar e enterrar os 
10 mtgos politlcos . 

Que diabo I Porque razão o governo não 
dnterra os cadaveres que Infeccionam as arcas 

0 seu thesouro ? l E' muito conservadora a terra de Minas I 
eva o seu capricho ao ponto de conservar 

:eliiiosamente as dividas e o coronel Christo 

=--

Oo·· QUIXOTE 

O peãosinho do ltamaraty 

- Shake- Mate. 

na Secretaria da Presidencia. 
E' conservadora por adeantamentos e por 

prestaçOes. 
O sr. Mario Brant, por exemplo, com 

aquelle seu esplendido nariz de pimenti!o de 
conserva hespanhola,,coQser_;v.a na Ç!!ffiara f .e- . 
dera! a -cadeira do Tico-Tico Junior. O dr. 
Raul Soares guarda no Senado para o dr. 
Arthur Bernardes a cadeira do dr. Bueno de 
Paiva. 

O sr. Arthur Bernardes nll.o conserva, 
mas reserva o logar na presidencia de Minas 
para o sr. Raul Soares. 

O sr. Bernardo Monteiro não guarda, 
mas empata. O sr . fidelis Reis não empata, 
mas atravanca e o sr. Nelson de Senna não 
empata: nllo atravanca, não guarda, -mas 
aguard~ eternamente, na mais conservadora e 
humilde das espectativas, o Jogar que nunca 
Ih.e offerecem na representação politica. 

Mas, ~ estupendamente conservadora ... 
conversador11, diiro, essa pittoresca politica 
d11.s ; liberdades! 

·c . v. u. M. o. 
De pessoa {{Ue se interessa pela sorte da 

pobre populaçl!.o bellorizontina, vlctlma dos 
calhambeques variados unidos para miseria 
irat~de, recebemos o seguinte telegramma : 

cBello Horizonte (urgente) 17 - Acaba 
ser installada companhia garantia vida. Ob­
jectivo principal segurar bens vidas ·passa-
irei-roa companhia· bonds Carvalho Brito.• ' 

Momentos após outro despacho telegra­
phb:o era-nos transmittido nos seguin~es 
termos: 

«Bello Hodzonte, 17 (urgentissimo) -
Falliu companhiJ. garantia -vida. Toda popu­
laç!o havia se inscripto seguros. Só n~o teve 
prejuizos governo porque não anda de bond 
mas automoveb. 

Phllosophla entre dois funcciqnl!rios pú"­
blicos sobre os «fins• da Avenida Affonso 
Penna: 

- Sóbre -á terra de Minas • . 
- O que ? Aterrar Minas ? 
- · ·- ; sóbre a Minas muito cóbr.e . . 
- Ah I E' outm coisa, orque ? 
- Para a gente nl!o fie iJlObre, para que 

<....:~=~~~llr----~:...:=:~:=::=~.~~!!...---------- a ~tente não se desdobre em fadigas atraz do 

a F ·-· Que mt diz a isto ? ViJo entregar ao Lloyd os ex-dllemães que estavam com 
rança... . .. · ·' . 

~squ -:-Em má hora, meu caro. Em vez de transatlanticos, deviam ·entregàr ao Lloyd uma 
adrtlha de submarinos. . . 

dr. Paulino ... ··· ·--· --··· - -·- ·· 
- Co.mo as ÇQnS!JI!!!te.L~~ eqpivalem l O 

··governo com tanto cobre e a gente sempre 
tilo oobre. 

Stmpltclo. 



O. QUIXOTE 

D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contrtbuiQilo publicada D. OUIXOTE 
pagará a titulo de anlmaQilo, 

FHRYTO- Mande a sua pergunta 
enigmatica para o «Tico-Tico:o e inscreva-se· 
para o primeiro concurso de ingenuidade que 
apparecer. 

PIERRE DEUS, EX-EMPEREUR- Não 
banque a sogra. Deixe em paz a vida alheia, 
que nada perderá com isso. 

TITUS-FLAVtUS-:- Sua historia, além de 
velha, é pouco asseiada . 

j. ROSSI- Mimi t a baratinha é uma 
fabula muito interessante, que faria inveja á 
La Fontaine. 

Principia assim : 

Era noite feia e ntgra 
Dtpois d'um dia sem luz, sem vida, 
A baratinha na esfrtga, 
rugia da gatinha impavida. 

O resto não é preciso transcrever: a bara­
tinha foge daqui, foge dalli, entra por um bu­
raco, sae por outro, até que a gatinha, assa­
nhada, Hhoc I dá um bote e leva-a para o bu­
cho. 

E como você é differente da baratinha I 
Vae para o fundo da cesta, sem que ella se 
dê ao jrabalho de correr-lhe atraz . •• 

KUK - O seu Mtnú para o banquete do 
embaixador chileno abriu o appetite ... da 
cesta. 

JOÃO LIBORlO- Você é um poe1a que 
nasceu com o dom da nllo rima. Num só so­
neto conseguiu o amigo rimar escondesses com 
roncassts e com fazes. 

J: além dessa qualidade você tem ainda a 
de não saber metrificar. 

FERRÃO- Apezar do nome, você não ha 
de ferrar os dentes numa pellega de cinco. 

Sua historieta, Ejje1tos, está redigida com 
muita falta de graça. 

CINCO MIL -Você tem um talento es­
pecial para copiar anedoctas de folhinha; mas 
está 1-erdendo tempo á tôa. . 

1:'. C. BASTOS -A sua reclamação é jus­
ta. Si de novo pilhamos aqui o larapio K. Nas­
Ira, havemos de dar-lhe cabo do canastra. 

A. K. D. MICO- Não confunda o cD. 
Qyixote:o com cD. Beliscão» ou •Linguarudo» 
de Santa Maria do Matto Secco. 

Os seus Armuncios, ~6 na secção compe­
tente, á razão de cinco mil réis por linha. Se 
lhe serve, escreva-nos. 

PHilODENO IV- Nllo é só nos cinemas 
que você anda ás apalpadellas: em questões 
de grammatica tambem. · 

10 TEMIDO- O seu trocadilho dPscuen­
solou-nos. Demais, com defunto não se brinca. 

SANCHOTE- Não ~e metta a sebo. Que 
biclzo dfu ? é uma historia mais velha que a 
creação do mundo, a que você não fez mais 
nada que tirar-lhe a graça, 

CINCO MIL REIS 
OCTATEIXE - ficamos scientes tque 

voc6 costuma reclamar o seu alimento por 
telegramma. Bom proveito e saudinha. 

SURURU' - Seríamos ingratos se não 
transcrevessemos pelo menos uma quadra do 
seu soneto Erzgrata. Eil-a : 

Sou encapais d~ ser teu expouso 
Um coraçllo cruel como o teu 
Sonlzando te vejo quando repotll:O 
A ingratidllo já te venseu. 

Você é um eunucho em todos os sentidos: 
encapaes de ser esposo della como encapaes 
de qualquer outra coisa. 

EDEGARD DE BRAZ- Você é um Pery 
muito indigno de sua Cccy. O amigo tem 
uma verdadeira indio .•• sincrasia pelo verso. 

Os quatro estados da materla 

..__g.~ 

DR. SA' PINHO- Deixe de dedicar-se ã 
chirom~ncia, antes que vá para o hospício. A 
historia dos cinco dedos não conse~uiu pas· 
Ear os ditos nos nossos cinco mil réis. 

RAUL LIA'U - Pedimos permissão para 
nllo dar o seu soneto na integra, éomo nos 
pediu. O mais que podemos fazer é transcre­
ver aqui o principio e o fim da sua Allucina­
çllo, o que já não é pouco. 
Da janella do meu solar etl ·vl 
A lua nascer tllo branca, mas tllo branca, 
Que senti um arnpio em todo o corpo 
E julgoei-me atirado á socranca ! 

Vmdo de repente ·a tua lma~em 
1llo Bflla, tao Linda, tllo Magica, 
Que me jogou na rua da Pa~sagem I 

E' pena que o soneto tenha acabado se!" 
desastre nenhum na rua da Passagem. Sena 
muito 111ais justo que tivesse t~rminado com a 
passagem de um bonde por cima do· seu 
craneo. 

DR. PROMETTEU -Achamos a deci­
fraç~o da sua charada. Eil-a: «você ficou em 
estado de ... côma» . E que não lhe cause 
indigestão, é o que -desejamos. 

Não foram acicettes mais os seguinte~ 
trabalhos: 
Prou 

Uma bomba, de Ziul Syraol; Osso, de 
Tartarin de Caxangá; P /ogica do Do· 
mingos, de Urubú Malandro; cDiarto do 
Gommercio•, de Dr. Chetbonneau; Nu,m 
anniversario, aqui no Rio, de K -1- (cafe); 
Bancando o chie e Caixeiro escovado, de 
P. A. X.; lntellil!encias raras, de Aglo; 
Sugf!eStáo, de Capichaba ; Dia chuvoso, de 
Oastllo Oliveira D'auriol; Bom advogado, 
de R. Tavares; Rabiscos, de Judex; Nu· 
ma aula de afl!ebra, de Campineiro; Mal 
entendido, de fenício; Em togar da outra, 
de D. K.; O Zenobio, de Jorge Pantana; 
Questão de horario, de Marco Aurelio; 
Distracções, de Cutuba; Anedocta. de 
Constante Leitor; CoincidenCias, de Poly• 
carpo fagundes; A cura de uma. dor de · 
dente, de K. Lendario; Miseravel porcimO· 
nia, de C. L. ; Numa escola, de Procoplo 
Desenhista; e Anedoctas, de fenicio. 

Verso 
A moda acfua1, de J. Alberto; CupfdO 

Seculo XX, de Zé da Costa ; As apparen· 
cias ilfudem, de Odraude.; Perde-gan~a, d~ 
Damião Pato; Sonhava, de Mau Poeta' 
Pa• odia. de A rgodo; Jdvllie- e Amor, ~e 
Xi>to VI; O encontro, de D H ; Veran. 
de jollo fortes; Sem nome, de Sinhó; O 
mPU queixo. de 8ecktin~er; Crente otl 
Credor?, de jalf; cD. Qu xote» em ouro 
Preto, de 8. Em me; Dor de amor e Fu

0
111j 

rismo, de M. Rodrigues; Soneto, de 
Somar; Maluqueira, de Rubis; Reclamação 
justa, de Léo Dutombo; Uf/imo canto e 
Sal picante, de Miram; BreTeirices, de 
Léo ; Sessão clerical e O diuurso, de py· 
rama; Modo de vêr, de Hl. Reto; Mamoza, 
de Dorenas; e Rabiscos, de O. 8. O Ca· 
radura. 

o Duque Estradelro-

OOOOOOOODDDDODOOOOOOOUODDDOODDODOOODDOODOOOODDDDDDDDDODDDDDDDODODDDDDODDDDDDDDDDD8 
O . D 
8 E' excusado procurar At BRAZJLEJRA Co~tinuam em todas as sec- 8 
o vantagens em preços çoes ali Gr.andes vendas 1:! 
EJ de Saldos Q 

o eguaes ás que oiferece a - LARGO DE s. FRANCISCO, 38-42 ·FIM :O E ESTAÇÃO· 8 
8oODOCDDDDDDDODDOODDDDDDDDDDDDDODDDDDODDODDDDODDDDDDDODODDDDDDDDDDDDDDODDDODDDDDDP 

~------------------------------------------------~---------~ 
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EI.PDslç4o Lanues Morretes 
N'o salão de honra da Escola de Bellas Artes, o sr. 

Frederico Langes Morretes inaugurou a sua primeira t-xposi­
ção de pintura. 

A personalidade artística do moço expositor pode ser 
estudada sqb trez aspectos : allemão, brasileiro e discípulo 
de Alfred Handersen, o pintor norueguez do Paranà. 

Sob o primeiro aspecto, o pintor Morretes é frio, clnr­
gando quasi á semsaboria, defeito talvez do ambiente. 

Fructos da sua estadia na Allemanha, trouxe o joven 
artista cerca de 4 trabalhos, dentre os quaes se destaca, pela 
falta de equilíbrio, não na pintura, (pois toda ella é fria) mas 

. no desenho, uma pequena téla onde uma velha igreja é todo 
o quadro. 

. E ' provavel, entretanto, admittindo a obcecação do 
Pmtor pela verdade, que a igreja esteja cahindo de velha ... 

Como brasi·Ieiro, o pincel de Langes de Morretes é 
~ais promettedor. Ha mesmo no pintor uma quéda para a 

· p1ntura das cataractas do Iguassú. 
A agua é bem tratada, ás vezes um tanto dura, mas 

em alguns trabalhos, como nos no· 1 e 2, a espuma é admira­
velmente interpretada. 

"' A paizagem, o verde, a luz, emfim, toda a belleza da 
nossa terra, ainda não foi definitivamente comprehendida 
pelo artista, que só agora .poude estudai-a, o que não nos im­
pede de julgarmos a presente exposição uma. seria. pro­
messa. 

Sob o terceiro aspecto, emfim, nada podemos affirmar, 
de positivo, a respeito do ensino ministrado pelo pintor no· 
rueguez ao sr. 1\lorretes. 

·Para as festas do Centena rio, 

' 
- c Onde estd o dinheiro?» 
Baixo relevo em •cobre• que serd collocado á entrada do 

Palacto do Thesouro. 
(Projecto da «Comessão• das Art:s) 

Effeitos da peste bovina 

O gad_o vaccum transforma-se em gado vacuo. 

. Alfred Handersen pinta muito bem onças empalhadas 
e o seu discípulo não nos trouxe nem uma cabeça de gambá 
doa vastos sertões paranaenses ••. 

Esta é authenticisaima. 
No Salão da Congregação era lido o ultimo numero do· 

cO Malho•, e o professor Gaatão Bahiana ouvia gostosamen­
te as trepaçõe~ do _D. Manhoso nos seus conspícuos .collegas. 

Foi quando o "Rodolpho Chambelland g1·itou, exaltado: 
-Você ri porque o D. Manhoso talvez nilo saiba que a 

cupola da Igreja do Parto é obra. de um professor de Arohicte­
tura da Escola de Bellas -Artes I •.. 

' 
Noticias da S. B. B. A. 
Reunida a sessão ordinaria, como semanalmente acon ­

tece, foi lida no salão de bilhares a entrevista do Professor 
Amoêdo sobre as télas estragadas da Pinacothéca. 

A sessão · foi suspensa por ter a leitura interrompido 
uma tacada do Guttxpan,n Bicho. · 

.. Terra de Senna. 
-----------~1-----------

u ma estatística ultimamente publicada mostra que os 
Estados Unidos têm· em uzo 12.000.000 de tel11phonea com 
21.000 estações. 

Se todos os fios fossem ligados uns aos outros iriam 
até ao planeta Marte. · 

Os nossos, no Rio de Janeiro, estão muito longe de 
alcançar essa immensa distancia; entretanto, ievam facil­
mente os assignantes ao mundo da Lua. 



•A Pa&SI1Jem do Mar Vermelho• 
no Carlos Gomes 

o chefe da claque. dessa claque in­
s~pportavel do velho theatro d~ rua do 
Espirito Santo, precisa se~ pumdo com 
todo o . rigor das leis do parz. por nllo ter 
chamado á scena, ao finalizar o ultimo 
acto da • Passagem dQ Mar. Vermelho», o 
seu auctot glorioso, o ilortoso commen­
dador Fonseca Moreira. 

Porque, se muitos cQnbecem o fecun­
do escriptor, nós, confessamos_. ainda nlo 
tivemos satisfeita a noasa cunosidade de 
conhecer o homem que consegue com uma 
companhia, como a de Antonio de Sousa, 
representar, no anno de !P"~Ça de 1921, 
uma pachouchada como <liSa •Passagem 
do Mar Vermelho», embc.ra pagando. da 
sua burra, ainda com as impressões drgi· 
taes dos caixeiros do antigo armaze"! de 
seccos e r .. wlhados do então commercran­
te matriculado e esc•iptor laureado de ta· 
bellas de preços de cebolas e outros co· 
mestivefs, todas as despezas da montaiem 
e reclame da obra prima. ' 

Perdemos, portanto, devido f incom· 
petencia do chefe da •claque» do. Car· 
los Gomes, a grande opp~rtumdade 
de nrmos o homem que, antes de 
qualq rter opinillo, Insulta a critica com os 
seus 3 premlos ás 3 melhores critic• I ao 
seu trabalho ... de conseguir do Antonio 
'de Sousa acceitar o dinheiro para a mon· 

· tage,m da sua phantastica pachouchada. · 
( 0 sr. commendador Fonseca Morei­

ra ha de acatar a nossa opinilo sobre .o 
mau procedimento da ·"claque" lndiscl· 
plinada. 

Neste caso cabe-nos, sem favor ai. 
gum, um dos premios citados, que nós 
agradecemos e retribnimos, para o se­
guinte fim humanitario :, 

O proprio sr. Fonseca Moreira sub· 
melter a um tratamento rigoroso a sua 
molestia de querer ser auctol' represen· 
tado, em beneficio da sua bolsa e do nos· 
so pobre theatro. 

E quanto ao emprezarfo Antonio de , 
Sousa, parabens pelo grande lucro que, 
certamente. lhe veiu da montagem da pe­
ça do commendador. 

FRÓfS, POLEMISTA. 

O actor Leopoldo Fróes, o dr. Leo­
poldo Fróes, ou, melhor, o senhor sym. 
pathico Jeremias, errou a carreira. 

Abraçándo o theatro, fazendo-se 
actor e auctor de mimosas cancões, o 
brilhante advogado forçou a sua preciosa 
vocação que, de quando em quando, se 
manifesta violentamente em «a pedidos~ 
e entrevistas a jornalistas amiiOII. · 

D. QUIXOTE 

l!ntretanto, apesar deasaa entrevista. 
e editcriaea, o genial creador do sym­
pathlco jeremias nlo tem ogerisa á cri­
tica, como alguns cbroni&tas querem 
acreditar ; o fraco do dlstincto auctor da 
Mimosa é discutir, bater bocca, chamar 
cretinos a u,ns, intelligentes a outrr·s . mas 
aem outro Iouvavel intuito que o de ou­
vir, .após a discussllo, os commentar.ios 
sob're a sua eloquencia quasi parlamentar. 

Leopoldo Fróes, peulle, o dr. Leo­
poldo Fróes nlo julga nenhum critico 
mal, podemos asseverar. 

O dr. Leopoldo pensa, com as maia 
fortes raz~es, que se Deus lhe deu uma 
bocca e uma lfngua1 viva, desembaraçada, 
nlo foi 1ómente para dizer coisas do 
G1.stlo Tojdro ,ou do Abbadie

1 
nos pal­

cos naclonaea. 
Nlo lhe devemos, portanto, querer 

mal por tio pouco. 
O dr. Leop.oldinho i ardoroso pole­

miata. nada mais . 
I! ae a Casa dos Artistas sentir a ne­

cessidade de um orador na Camau dos 
Deputados, para a defesa doa seus rran­
des interesses, o nome escolhido ser;\ 
sem duvida o do dr. J,.eopoldo Fróe1~ 
actor, auctor e palrador. . 

A Tl!MPOR .S. DA O.PfiCIAL 
Ora &raças a Deus, que a sociedade 

elegante poude encontrar em Mr. Ro· 
zemberg um arti&ta distincto, nbendo 
vestir e calçar. 

Assim, pois, se o brilhante actor 
mantiver a linha que tem mantido at6 
hoje, sem uma ruga na calça, os botina 
rirorosamente polidos, brilhando mais · 

Ouibus qu(2 sera tame-n 

• 

que a proprfa «estrella; da cOií'tJ)anhia. o 
tr. Walier Mocchl póàe contractal·O 
para mais cinco temporadas, que o mun­
danismo carioca corresponderá aos es­
forços da benefica empreza do Theatro 
Muuicipal. 

OS CARUSOS 
Quarta-feira ultima, no S. jo.sE, to· · 

maram par-te, noJestival' de Serra Pi.nto e· , 
Luiz Drummond, mais dois tenores no· 
vos: o joio Celestino e o Franci>CC? A,lves. 

A mania de ser tenor progrrde sen·. 
sivelmente,maia ainda que a de.ser ~uct?r. 

Com mais estes dois, o pnmerro 
descoberto pelo nlo menos tenor Vice_nte 
C.e luttno e. o. segu~do pelo Isid~o .. fica· 
mos · actualmente com uma quanhdade 
bem elevada de successores de Caru;;o,,, 
nlo esquecendo o Pezz( e aquel,le Caru.so 
Bahiano, que tanto exito alcançou na 
fe~ta de auctor do J. Ribeiro . . 

A S. B. A. T. que trate agora de con· 
seruir dos seus consocios uma . opera 
qualquer para o aproveitamento dos nos· 
aos cantores.. . de flauta, cavaquinho, e· 
.violllo... , 

Terra de Scena. 
= 

A Allemanha afinal se resolveu a pairar aos allladot. 

•./. 

Ella - Se bem que tarde, cedo. 



,. 

Oo QUIXOTE 

COMEÇOU A T~l\IPORADA 

S. Pedro -já sei. Fot desastre ferrovlarlo. 
- Nao foi, não, senhor. Ea estava torcendo num campo de foo ali. 

Fa ~ .. bolinha 

Basilfo, gordo, rotundo, 
Medroso .como um poltrão, 
D
0

orme, com somno profundo, 
ebruçado num colchão. 

p Entra-lhe o quarto, no fundo, 
é ante pé, pelo chão, !? velho negro Raymundo, 

"econhecido ladrão, 
~ue quer matar o Ba~illo, 

_ ara roubar, de uma vez, 
"'{}do o dinheiro do idylio 

esse pacato freguez. 

M
E vae dizendo:-fu te pilhe, 
e~ cara de portuguez; 

Divtdiref com meu filho ' · 
Grande cobreira, este U:ez. 

~orme Bazitlo, eoftado, 
"esomna como ninguem; 
~:nbora, assim, mal deitad·o, 

multo o somno que tem. 
s~aymundo, o velho malvado, 
l em ter no bolso vintem, 

evan.ta o gume afiado 
De seu punhal, num vae-vem ... 

r 

······· ...... ........... , ........ ····· 

Nisto, Bazilfo, acordando, 
Entre um bocêjo e um suspiro, 
Vê, no quarto, o preto obrando 
Como acima me renro ..• 
E, depressa, levantando, 
Dá, na cama, um grande gyro, 
E vae logo procurando 
A garrucha, p'ra dar tiro. 

· O velho negro Raymundo, 
De faca eJII punho, covarde, 
Põe logo a bocca no mundo, 
Gritando, num grande alarde. 

Bazillo atira no peito 
Do velho ladrão faminto, 
Que cae, de bruços, no leito 
Daquelle mesmo recinto·· 
Pallldo e magro, de_sfeito, 
Si nllo ex-aggero ou minto. 

Este, do tiro, nlo mo~re, 
E vae, em dores e ancta, 
Na carrocinha que corre, 
Denomil'iad.t ambulancia, 
A' pharmaela, que o soccorre, 
A seu pedido de instancia. 

Curativos, extracçlo 
Da bala que o offendeu, 

Tudo se fez ao ladr1:o, 
Que, desta vez, nllo morreu. 
... Tempos após, eil o silo, 
Mais são, talvez, do que eu, 
Praticando a mesma acçllo 
Do velho costume seu ... 

MORALIDADE: 

Quando o páu já nasce torto, 
E' asneira ser cone,(!, tado : 
- Raymundo, só quando morto, 
Deixará de ser viciaàe. 

lrlstoi. 

'Ub 

--- Estás com uma bonita rou­
pa, 6 Moreira; deve ter custado 
cara, hein ? 
· -.Nã? ta~ to as~im; paguei cinco­

enta mtl réis á VIsta . e pago vinte 
todos os mezes, quando acontece 
o turco ver-me ante_s que eu o. 
veJa ... 
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Machina ~e escrever ~~ROYAL" 
MODELO 10 

O REI DOS MODELOS ! 
Na Machlna ROYAL, modelo 10, encontrareis todos 

os aperfeiQoamentos de qlle é capaz o 
.. engenho h,nmano 

CASA EDI_SON 
RIO - Ouvidor, 185. 

S. PAULO -São Be-nto, 62 (Casa Odeon). 
BAHIA-Conselheiro Dantas, 42. 

Um pequeno sitio de 
calvicie como 
este, provem 

da falta de 

cuidado. 

Tric6fero - / 

de· Barr, 
detem a queda do cabello-torna o pericraneo 
mais forte-e faz com que a caspa desappareça. 

11, refrescante e deliciosamente perfumado • I ' 

POR PARTIDAS DOBRADAS 

Tão certo como tres e dc.is são cinco, 
. E estar este soneto te compondo, 
Os beijos que dos labias teus escondo. 
Hei de um dia t'os dar. Serio, ni!.o brinco. 

Tantos são elles que ·apeza.r de afinco 
Com que os busco sommar, em fila os pondo, 
Nada consigo, ó Flôr, e decompondo -
Vãõ-se elles em fracções. Fecha o teu trinco. ' 

Multiplicados and!lm pelos ares, 
E pelas brisas, loncos, divididos 
Num milhar de milhc~ores e milhares I 

Fecha, pois, o(teus labias e ouvidos, 
Que as parcellas de beijos, nos teus laros 
Podem cahir - turbando-te os sentidos! ••• 

Braz Tbesourelro. e I 
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ii Um inimigo ignorado póde ser a ~~ 
" " 

~~ . desgraça de uma geração. ii·. 
" " ~ ~ 
" " !i E' incrlvel o grande numero de pessoas que !! 
55 continuamente queixam-se de dôr nas cÇ>stas, nas cadel- 5.!. 
" ras, dôr na cabeça, nas juntas, com frequentf:s desejos " 
!! de urin·ar, fazendo-o, entretanto, gotta a gotta; soffrendo :; 
!i de insomnia, fadigas, enjôos, debilidade sexual, sem !! 
:: saber a que attribulr todas estes achaques. Muitos acham :: 
!! que Isto é natural -sem preoccupar-se do resultado final, 55 
n ~~': 1~~~ ~c:::!:ç~ed~:t~.'il~tã~ ;~~.~r:: e g:~:r~':!:afid:~l::::t~ . ii 
ii dos rins. Os rins e a bexiga sllo no corpo humano ii 
:: os orgllos mais delicados e mais importantes'; por :: 
!! elles têm que passnrr, necessariamente, todas as impu- !! 
!! rezas do corpo e, pois, nl~l estando em condições de !! 
!! poder combatel-as, permanecem !lffectados e occasio- ii 
~~ ~~~t~t:r~~d~;i~!taasd~,o~:st~~~nf~~~~le~:~:~an:~· ~e~~~ ii 
!5 tempo os rins com o uso das PASTILHA.S RINSY. com- 55 
:: postas de seis ingredientes sclentlficamente combinados :: 
!! para auxiltal-os na tarefa quotidiana da eliminação do aci- :; 
U do urico que deve ser expellide pela urina. Veja qne igno- !! 
U ~~~:e~ i;:~~i~~ t:~rco:~~a~id~ec~~~nt~~~~tse~~nsànét~~u~! ii 
:5 tornar-se incuravel e isso póde ser conse·guido com as :: 
:: PASTILHAS RINSY, u.sadas de accordo com as :: 
!! indicações que acompanham o vidro. 55 
" " ~ ~ 
" -" " " -
EE Vendem-se nas prlncipaes pharmacias e~drogarlas. ã5 .. .. . .. .. . - .. . :::: :::::::::::::::: ~::: :::: :::::::::::::::::::::::::::: ::::::::::::::::::::. 

Com o uso çonstan· 
tedo UNHOLINOas 
unhas adquirem um 
extraordinar.io brilho 
e linda côr rosada, 
que não desappare­
cem, mesmo depois de 
mu__itas lavagens das 
maos. 

Tijolo 1$ooo 
Pó t$500 

Verni; z$ooo 
Pasta z$5oo 

Pelo correio mais 
500 rs. ·--

Cuidado com as multas 
ITIJitaçtJes, todas prejudi­
Ctaes ds unhas e a pel/e. 

A' VENDA NO DEPOSITO GERAL.: 

PERFUMARIAA''GARRAFA GRANDE 
RUA DA URUGUAYNA, 66 

Exijam tJNHO:LilWO 

~ 
-g;~~~~G-

a 

PREÇO FIXO 
RUA I D DE MAR C' O 14.16.18 

RUA VISC~NDE DO RIO BRANCO. 31 
RUA.CDNDE DE BOMriM. 50Z.504 

~~&~ 
~ 

Lendo as pastoraes ... 
Se o Bispo, ao longe, sombrio, 
Ergueu a voz soberana, 
Ah I se o Bispo de Marianna 
Passeiasse aqui pelo Rio I 

• 

Se deixasse a sua extrema, 
Sua honesta solidão, 
E entrasse aqui num cinema. 
E assistisse a uma sessão I 

O' Santa Virgem Maria, 
0.' leitoras, ó leitores, 
o· senhoras, ó senhores, 
O que é que o Bispo faria ? l ..• Dadtnho. 

ELIXIR DE IN HA .M~ 

11 

DEPURA 
FOR:TALECE 

ENGOBDA 



D. QUIXOTE 

: .................................... ::. 
' o LIQUIDO I 

ZAZ-TR Zl 
I Limpa e Conaerv• os 1\!etaeo. I 
I ,J. A. SARDINHA .! :~ RIO I 
:f .. .-oM>M .. e: ... M' .. -HHMMe<!t"Ht: 

A cedilha 

O capitão Souza Lobo fizéra uma carreira bri­
lhante. Começara como simples soldado do ~xercito 
lusitano. Mal sabendo escrever elle se esforçára du­
plamente. Em chegando a época das promoções di­
ziam : «Ah I o Souza :f-.obo, coitado; elle o merece; 
é um lutador.» · 

E assim, {!>asso 'aqui, outro além, subiu vaga­
rosamente. 

Na grande ~erra européa, em vista dos seus 
heroicos feitos, foi ·merecidamente promovido a ma­
jor. Na verdade, muitas vezes elle afrontára as balas; 
nas cargas á bayoneta era o primeir? a avançar. Fôra 
ferido em Verdun. Estava coberto de cicatrizes ... 
E o Estado Maior, reconhecido, dava-lhe a recom­
pensa da sua bravura. 

Assim, com mãó tr~mula, elle assfgnou com­
movido, o decreto da sua promoção. 

- Mac;, seu major, disse o tenente ; olhe 
que_ o senhor se enganou; escreveu ma$or em vez de 
maJor. 

- Ai, é herdade. Onde estaba ieu com a ca­
beça ? Pois não é que lá ia a esqueceri a cidrilha? •• 

Sardanapalt. 

Colleccões · E~~tadfruadas 
83 nu meros ele 1817- 1 &$ooo 

J t· C t· scaeslrCS 1811 - t· C 2' SCDstfCS '1918 
1· SCICStn 1121 -12$000 cada volume 

P:E.LO ll8aME.IO ta.ooe 

........................ ~~ .... ······ 

• 

PARA AS FESTAS DO CENTENARIO 

cMaquette• das estatuas ctyplnhds da Avenida•, que serdo 
erguidas em frente ao Alvear, nos.pontos de bonds, ds portas dos 
cinemas, etc. etc. ' 

(Photocrapbla da cComessllo» das Artes) . ..................................... .. 
t Dr. u baldo Veiga Cliafco e f --------------==-- especialista i em Syphüis e Yiss uri11aria. Coas. R. 7 Setembro, 11, 
: da1 3 ás 5. Tel. C. 888. Ra. ~· da fstr.ella 50. Td._V: 901· ......................................... 

/ 
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MOb~STIAS BRONGHO-PULMON AR~St 

O Phospbo Tblocol Granulado de GUfoni a o melhor toDieo re· 
""' parador nas affecções doa broncbioa e doa 

pulmões: elle a.c:tua não só pelo Gaiaeol como pelas flOmblnaçjies rmlfarosa e 
plloapho-ealearea que eacern. e 6 muito efficaz na fraqueu pulmoNr, naa 
br&nehltes, bronahorr&, tAls:les rebeldes, t.!lberev.lose pn,lmoll&l' ~da e cllro· 
Dica, na iebllid.ade organiea, no raebitlsmo nas oonnlescen4j&ll em geral e ea-

1

. pecialmeate na con~aleseença da intlueza, da pneumonia, da coqueluche e do 
aanmpo.- Resb.uradoi' plllmonar lle Grande valor, o I'BOSPHO·TBIOCOI. 
de GUfon.l tonifica. o organismo de modo a fazel-o resistir 'invasão do ba· 
cil lo de K.ock e extermina este quando já ba contaminação. A~vel u 
paladar, p6de aer usado puro ou no leite, cujo aa.bor não alter-1.. 

Rec:ettado dlariamcoto pelas aummldades mediGa.& 

Tres mdades sólennes 

Para • Cllrpo - Saude 
Para a alma -Soceu.o 
Para o caballo - Pllouento 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra· 
quetimento do cabello, as 
caspas, etc.; só cedem 
com o poder9so tonlco 

_ Pllogenlo 
BICOITBA·SB nu pharmaoiu 

1 ,,rrnmariu. I 
:&Jieontm-ee 11&8 b6u pharmaeias e ~arlas desta eldade iOII Eitados • ao de(IOSitr. 

~varia FRAffCISCct GIFFONI! c.- Rua Primeiro de Março, 17- Rio de Janeiro 
o o 

O Justino, que tem horror ao trabalho, morde 
o Medeiros em dois mil réis. 

- Toma lá; mas dize-me cá uma coisa com to­
da franqueza; tu não te canças desta vida de não fa­
zer nada ? 

-Se me canço l O sr. não imagina I Fico tão 

cançado que nem tenho forças para trabalhar I 

------------~~-----------

-Filho, diz o velho e piedoso sacerdote ao atheu 

que no vagon em que viajam ambos acaba de dizer 

uma serie de heresias, -filho, você já pensou na 

morte e como ella vem inesperadamente ? 
-Se pensei! Pois se eu viajo sempre nos trens 

da Central! 

Opilacão- .\neinia produzida por ver· 
mes 

int e st 1-
naes. Tratamento rapldo e seguro com o PHENATOL de Alfredo 
de' Carvalho. facil de usar, nllo exige purgantes. lnnumeros 
attestados de curas. A' venda em todas as pharmaclas e droga­
rias do Rio e dos Estados. Deposftarlos: Alfredo de Carvalho 81 
Comp. 

t. · de Março n. 10 - S. Paulo : Baruel & C. 

~*:~t:iUt~~'Jt~~~~****~~~~,., _ 

j Sardas-Espinhas . 
~ Pannos e Manchas da Pelle 

DESAPPA.RECEM 
* ----- eem o uao tia tt 
~ 

AGUA DA BELL:EZA ~ . 
• )t 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Caderneta de Contas Correntes Llmlládas do Banco do llo de Janeiro 
.DATA - IMPORTANCIA DEVE HAVER 

I 

-1921 
-janeiro . ;--. .. 1 Um conto de r~la ........... 1 000 0.00 

' : 
Depositado em uma éonta -

limitada neste Banco 
rende de Juros annual-
mente cfncoenta mil 

I•· . 
e 

seis centos réis .... ,· •.. .' 50 600 

TOTAL ....... 1 050 600 



O. QUIXOTE 
.. 

· .. Vaseline Chesebrough ) 
(Branca Pura e Branca Perfumada) 

As rugas são originarias da pelle rese~­
oada, não cuidada convenientemente e de fac1l 
precaução pois que a applicação diaria da 
"VASELINE OHESEBROU.UH" torna a pel­
le macia e lisa. Accresc~ que a "V ASELINE 
OHESEBROUGH ", branca perfumada, ~ de 
um perfume subtil delicado e agradavel. Exija 
que o acondicionamento original traga o no­
me da Ohesebrough Mfg. Oo. Oonsolidated 

Á. nnda em todas Perfumarias, Pbarmaclas e Drogarias 

Unico depositaria: Ambrosio Lameiro 
·( Rua S. Pedro 133: Rio de Janeiro 

~ w 

MILA 
. ·= 

rz_::::~ -· rrTT?--:: ·-- __ 3zD:al 

I 

Pó cie arroz at1ttercA- I 
te com perfume af1'alla­
"el e persfsten.tc. Cafxa 
2$500. Na11 perfumarias de 
1· ordem e na Rua Ur• 
gaayaaa o. 1'16. 

P'EUSTB.KLI.o a vrr.an 

RAPI DO E MAGNIFICO 
RESULTADO 

O sr. Manoel Candido da Silva, residente no município ' 
de D. Pedrito, onde possue importante estabelecimento de 
criação é onde é muito conceituado e conhl!cido, assim se ex­
prime sobre as maravilhosas propriedades curativas do PEITO­
RAL DE ANGICO PELOTENSE. peitoral esse que sempre tem 
em sua casa: 

•Attesto que usa-se constantemente em minha casa com 
geral aproveitamento nas constipações, bronchites e doenças 
identicas o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, formula do 
distincto pharmaceutico sr. dr. Domingos da Silva Pinto e pre­
parado na acreditada drogaria do sr. Eduardo Candido Sequei­
ra, de Pelotas, obtendo-se rapido e magnifi~o resultado. Como 
tributo de gratidão, aviso aos que soffrem e que myitas vezes 
não encontram especifico tão poderoso como o PEITORAL 
DEANGICO PELOTENSE, firmo expontaneamente o presente 
por ser verdade. 

D. Pedrito, 1 de junho de 1907~ 
~: ~~=:...,_', .tflanoel €:and;do tlt~ Silvlii. 

DEPO~l'I'U GEB&L 

Drosarla Eduardo C. Sequolra --- rUOUS, Riu Grande 
Depositaria no Rio: J. M. Pacheco, Araujo Frei­

tas & c., Rodolpho Hess & C., Araujo Penna & 
Filho, Granado & O. J .. Rodrigues & C., V. Ruffi.er 
& C., E . Legey & O., Silva Barbosa & C. e Freire 
Guimarães & C. 
Em S. PAULO: Baruel & C., Vaz de Almeida, Figueiredo & C. 
J. Ribeiro Branco, Comp. Paulista de Drogas e Branllo & c . 

::$~ ............... ~ .............................. ~m·~~..aHV+~.r!.!•:: 
f Boh~UJ SA·O LO~ft(NtO As me~bore~ aguas Minerm Naturaes 1 , : lJ D U Propnetana: C ia. VI EIRAS MATTOS : i. . ALFANDEGA, 95 : 
............................................. ~ .................................. :: 

I I .................................... ~ 

f""ôiNiiiiõ=riNÜ~Õi(~·s~l J f IG URINO S .~~~:~::::~RIS I~: 
1 

: ~ : O melhor. ma1s elegante e ma1s •aralO ftgurrno em ponugaez 
: Atê met1110 •oo; .. 0$000 empresta a AU- Jl Preço - Capital 1$200, Estados 18500 
: XILIADORA 10bre penhoreadejofas,metaea,estatuaa, 41 CHJC INFANTIL N 8. Preço-2$000 ' lf 
• plaaoa, moveis, louças, roupu.de &:ama., meu e ele cor- 41 • Pelo correio 21500 ~ 

• pO, tapetea,. cortinas, etc. .•• a I i !11 BLUSAS rARISIHN~ES N. 71WÃfANCfS fBANCflfS e INGLEZfS 
. au ores. f Prtço: 21000, pelo comto il500 · doe melhores t 

Rua Sete de Setembro. 207 !1 Grande variedade de revistas e figurinos extraogelroa. ~ 
' Telephone Central 42.56 : i CASA A. MOURA ~ ...... _ -.# ! KIJ& O& A.88EJIBI..E&,,9-Riode.laneb•o 

~ ............................ , ........ . 
\;****************************~***''****-************************************~ ~ TREZ BONS FIGURIN0

1
S recebidos exclusivamente pela CASA R EY NAU o ~ 

~ PJI.BlS JILB(;'B PARIS OBIC PARFAIT . AI .. BIJH B,.EJ!tE"ANTS ~ 
i< semestre, iypo Revue ' semestral ao alcance de todos • creanças ~ 
~ ~~~ b2~ . ~2~ ~ 
i< JORNAES PARA BORDADOS E FIGURINOS EM VENDA, AVULSA E' POR ASSIGNATURA. ~ 
~ Ali'I'O.NIU BRAVO- Successor - RUA DOS OURIVES N. ó'Z - CAIXA POSTAL 1157 * 
~~~~~~~~~~~~~~~';f.7(o~~~~~~J~~~~~~~~~;w;~~;w;~lt,. ·---. 



D. QUIXOTE 

,~. x-~====@ @=~x.-~~-,~­

BROMILIADAS 
CANTO IH 

CI 

Um militar não é, sim um paisano 

Quer auxiliado pela . bôa Sorte, 
Temendo mais o fim do sêr humano, 
Enfraquecido já, que a propria morte· . ' 
Penetra da sciencia o fundo arcano 

Para o remedio acha'r que o reconforte. 

Hoje, por toda a parte reclamada, 
Corre de Daudt a formula afamada. 

CII 

Nas casas onde dantes só havia 

Fastio, escarros, tosse, olhos P.isados, 
Anda agora o appetlte co'a alegria 

Que alegria e appetite são casad.os: 
BROMIL, BROMIL somente é a garantia 

I 

Dos que os fracos pulmões têm affectados! 

Por todo o mundo mais ·e mais se ~spalha 
, I 

A fama do xarope que não fal!la. 
1 

,_Ml==-iiTosse'? ••• BROHIL til~--
~ I ~ 


